
Síntese do Boletim Geometeorologíco -de A. Seixas Netto,
válido até às 23h18m do dia 8 de junho de 196'9' ,
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MASSA FRIA: Negativo;' TEMPERATURA MEDIA: 20,6(Y
Centigrados: PRESSÃO MED}A: 1013,9 mil!plJ>res,; UMI-,
DADE RELATIVA MEDIA: 88,2 por cento; Estado do
Tempo: Cumulus Nevoeiro -:Tem90 médio:';Estavel. •
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Será no

festejos' (10

fundação da

prÓximo ,d'ià 15 os
111' aniversário de
Sociedade {;ooperatí.

va de Energiá Elétrica Salto, Don.
n�r dc Res;onsabilidade'," Limi\�.
da, daquela cidade. � 4s solcni4a:
des terão início às 10h com' 'a f�a.
iizaçãô de Assem�léi� Ge'r�,l Ecl'
traordlnáría, para a qual foram'

convidad��
,

tôdas' �s coo'per!ftiv�s
de nosso Estado.'. '. .,'

, '

C R I' C I Ú M �

Com

e, 'f!n�.lmenie,
, os -Irmãos

.. �'�uilllér:ri1e
Bertassi e- Walmír Orsi, que res,

'saltaram .a importânçta ,do espor-
te 'n,a .formação, dos jovens.,

,

\.

Flerianópolis, Domingo,
, '

Salvaran-se iodos,

.

�

Só a um',milagre é que-se pode atribuir a.sobrevivência do ccupan;c do r:_;:�W

----�

=

sua "ua
(Pág-ina 11)'
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SelDtança· repudia ameaças
'�' (última página)
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na· De,leg_a-

I cia ,

iocal, os 'vigarjstas .

, I 'Geraldo Oliveira, sua esposa '\la-' ,jnis Oliveira e Aguida V. ,N�sci- i
menta, _prêsos em Blumenau após ",
darem o golpe do paco em qiie f

vítima Silvio v Notaria.' Os golpis
tas aguardam a instrução do 'in:
quérito pólícial o .a competente
ação criminal. !
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nccer 'ql11p',10s recursos ti. indúst: i_p,
, cie -nosso Estado." /' ." I,"
a , 'Ábri,nâo rhã� 'de' um. percentual"

'-:p�;9gr,essiv� do 10M o Gov:êiho -cs-
:" ta:-rirf��Se .críou c?ndiçõ�s excep-
cíonáís para o Desenvolvimento do

, ':Éstado,' injetando 'rêcu�sos ponde
�ávcis . pa;a- 'as classes P'llOdutoras,

'_! -. "
• J

", '

através de projetos Clime deverão

0béd�ec�' 'i;{, oríen�açã:0 '€],(9' novo ór-

·�o Bar).bo 'do Estado de Saí1t� IC:1-
tarína S/A" que já 'ton; em poder

,

da .indÚ.stria, � do comércio e,' da,'
Àgricultura, 90 (BilJ:íões' d&-' qruz8i
ros. velhns; acresce .às-' suas dispo
nibilidades os recuesos ínstrumen-

\.

. tados ' pelo FU;NDESC, oriundos
elo convênio assipado terça fsir.[j.
no P,hl.lqio do Govê'rno, presente o

'doveinádor : _Ivó Silyeira, secretã,
, rios ele Estado, nrCl11bros do ?Lm-

.1

"A (l�í 4.225 sancioliad� -pelo '60-
:v'ol'naclor Lvo Silveíra, em corajosa
e inédita' írtíciatíva, estabeleceu' 0

rq�i:me dos inçe�tivos:_fi;cais 'e' íns-

"trtJ;mçnto_u 'o :FUNDE.sO lJa�a. ror-: gão. ' .Ô __

. �'
'

...

r .-
" .

) .

1,

O convênio firmado entre o'�"Ulldcsc c o, BDI); dal'á l)O!lsll.Jilidadc il unu

UI' iOl' expa!l�'aO da i1Hlu�i1'ia catadllt:ll:;Jc' ",

"'L_ � ....... _ ....... .... �.
I • "

dose, i)1du�tl'ia'js, imprensa e J e,

prescntantés cU� classEs.,
", I ,

,

-, _
Santa Catarlna, i.n�·ECS�:'1., ussúí:-,,

'.em nova fase):le p:rÓgresso possífií
.íítando a impfàntttq:ãÓ de impor
tentes 1nd�.3Úiàs c o fo�'talecime(1,
to dás atuais, .abriridb horizontes.

imensos n6 rnercadd 'de trabalho,
a '.par d� �m eresciil;l�nto que não
se poderá mpcÚr, mas' q�e alça:·<t

',I

nossa economia no verdadeiro

ga,r que merece no concerto
, "I

unidades federativas do Brasil.
,

, (
,

Está ele parabéns 'o C'ovcma�lor
Ivo Silveíra, a Dintoria ,'(lu c1]1);1;.
mico Banco elo Estado G prmcí.
palmerite a indústria dê Sunt'q C;;t� I

tarína, 'por êste acontecimento de
/ transcendental importância à, eco-

'

110mb do Estado. III'

"

o Dircbl' tio riDE, Paulo DaneI' Filho, quan:lo, "as:;in<lva o. C::1::II':111:'>

Fumlesc C ulluêlc l!�taJ.)eledm�nt(J

)
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ferreira lima volta,
da ·sua viagem a Europa

,

COrrer desta semana será aprova
da pelo Conselho Federal de Edu
caçao. Acrescentou que o Presi=

,

dente Barreto Fil-po, transferiu a

Desembar-cou às 17h17m de sex

ta-feira no
.

Aeroporto Hercilio Luz
° Reitor Joào David Ferreira

.

Li

ma, da Unlversldade Federal de
Santa Catarina, que regresi)ciu de
11m giro !l"las un íversidades euro
péias, comandand., Uma equipe de

professores bras.leíros. Falando a

O ESTADO, o Professor Ferreira'
Lima afirmou que manteve con-

tatos- com as univcrs' dades da

Alemanha, França, Inglatej-ra e

Holanda, numa viagem de trinta
dias, que, reputou" de "bastante
preve'Itosa, �,ois deixamos um 'COI1-

vênío para ser ass.nado na U�E:iJ
ali,. que 1)<)1' cerco' trará grandes'
'h, n"Fír;[]" ao c ns.no supertor bra-

sessão que deveria se realizar
semana passada, cm virtude
feriado de Corpus ChrtSLi,

na I

do

data
marcada para .a sessão do ConS2-
lho Ft deral de Educaçâo.
Inrorrnnu, ainda, que admirris

tradores alemães virão ao Brasil

cspecialtzai -se em admrnístracão

uníversítá.ria, em cufso que fa�ão
{D:;1 Univ€.\fs,i,d�dC FHLral de san
ta Cat arrria. Salie;itou o Reitor da
Ul;'8C que, f:l1i1IJOJ;a. N11 equiparnen
to." quadrOS de p�oÚssôies e Ou

tros recursos, espt:�i<�']U:1e.ntc finan
ceiros, as il'is.tiLtl,ic'ôés .educactonais
d iqucle país estej'ar�l muito .

mais
avançadas, em a;ssunt6s' d0 'admi'-

.

t
- \'t .

n .: "'I (':\0. e.O :llll.0S alguns
.
pontos

adiante.
'.,

1}l<l',�lnt,e, suá estada 11í1 Guana
b�r'u,> u R.. ito'o' FÉrL-eil'a Lima' éS-
'�.I.. '

t.;;\;c., no !V!;�l stér.o da E,du,uçd.o e

.
Cdtill'a ond , tonio., conh.cn.icn,o
do planejarnr.nto era Govêrn.i 1'\:
d .ràl que d:::feri{l algumas verbas
p.i.ra

.

o proxi:l10 ano, d, n 1'0 de
Cü:110<1tf: à ínrlacào e re ducâo ao

orearnc nto para a economia finan
ceira. Falando sjba,.:.e ' a' . R�:'o.nna
Univers.tá-í a, o Professor Fer
rc.ra L'rna r:'?'c!ou que a reestru
tu ra da Un ivers. d.ide Federal de

,
Srrllt:l Cat.:tl··n�. iá pS'á com. pa

. l'rira Lima revelou que a reestru
R�,])éns MaciEl e provàvelmente no

Declarou, também, q,ue. 03 reito
res braslleiros ��tb}b.é-m

.

p.srblcípa
rarn de uma réuníão da UNESCO.

I' ... J'-", ': '.
em P<\ris, ap'ov.-e.r'tando a oportu-
nd.ide pai-a mal1;tf,>�'i)m entendi

mentes sobre à pO,sSibiHd\').de 'de as

sri rtura, por parte 'daquela íns
ti uncão, de um convênio com o

Drasir, 'relativo a um, in[ercâ�bJo
fntre professõres francêses e bra
óncil'os, tendo sido eoroad:Js 'de
plmo êxito':. ,,-

I'

•.

.

\

"

Preleito dr
,Criciuma veta
lei fiscal
CRICIUMA (Correspondente)

.
. .

O Prefeito Ruy Hülse enviou ao

L::g1s1at1vo Murucípal o OfíC�0 de I

,,' H:S'/69, rornecendo as razões
pelas quais vetava a. LeI 1}':> 'i:&6 de
M ele maio último, que por sua vez,
revogava 'o artrgo .3'0 da Lei. nO, 70.8.
n-' '103. O Artigo 3° da Lei n? 708.
U, l'ü':,go 3;J d':!' refenda Lei delega
r.;.cel�re·s ao Executivo Municipal
para aumentar à sua maneira as

\ aiíquotas das taxas de serviços
urbanos. A Câmara Municipal, por
sua vêz, examinou o veto €10. Pre
�e1to RüY Hülse, através dos ve

rcadores João Sônego, Lirio RQSSO

<. Nicrilau .Napoleâo, que- fizeram
\"íÇ)l€:nto d",bate em. tornó elo as

sunto.
, o vej-eador Nicols � Nai)oltão
que. votou � favor do veto d.:lctp à
Lei, n> 723 p,J.;o Preferto Municipal,
o.C1:1pOU a tribuna da Casa decla
::0-: "quand., votamos. a favor do
\icto do Prefpito Munici,Q'.,il, está-
-'
.'.

. ,.' "!.

-vamos convencidos realmente G},tle
o .Chcfe elo Executivo .1'):iEmicipil
�tYl1i amplas i azóes e razernos estas
.declaracces na qualidade de ve
reador � não 'de pessoa Ligada à

administração municipal". A se

guir usou da palavra o edil jeão I

Sonego que refutou as declarações
ll� seu antecess6r, acrescentando
áS razões de ter votado rontra o

.

-"o do Pref."itn Ruy Hiilse.

!

'l,

i�' "

...

"O'·a·"
'.

O···1" ·In···· a'," �.io.serv.rço oe'transD.ort". •• ',9"°"",-' ,00.'''P'"''':''e,

.

'. '

. .. Sr'; em corrrbusttv=l lá se \f'll urna'bo» parte o07·lucros. .-

..,_ I, ,"E:o'ui'pe setl"éanliqhão ou, Slra ](otf.l corn ') 0i2is :�,r;rt�ito e mais efici8nLe rncr'1r Di'est=>l.
.

'

"',
, qu� ,exi9i�. rSéHi;l q?ra.Ilt�e3em;)'?n\1O :,jaisi'LInaiivQ a �eLI'3 v"iclIlos. O motor.DIesel P",kins 6357: I

.. ,ç!e'142 C.\i i:i $.QOO r.p.m .. ofere.c'� rlllliw Il12Iordll:'�lb!li(iil'je baixo COnSllrnO (ir; combustlvel,
'. . ma!.s robt�tez, m,élis iorque. E o mais veJoz çh: S'll cl;:;�se. FlatiC'lmeme não q3 despesa,

. eóin. inanutenC'ão. Tem oarantia rJe 3(1 r;OD knl ou 12 ",<"<;,"" ::: niío te"n j)(c;bieIll3 ri'e retifica:
, I" ;e�1 i;:�'co é enc�misado _S�ii� 'ciual íôra m;::rCil elo 'IeicLllo, Fc,rrj Chevlole1,

.

.

.

Olarnond T', h:lt0rnaiioí,al\HarvGstel', Reo Vo.lyo OÚ Olllr2Í '

.

'. .,' '., 'O Diesel Perkins se adapta perfeitamente: 2t;avés de urna opc:r@cão
.

., r' ,,>:', ': f/Ei .9or,�,e.i;S�,o .�ir:r)ples e facil, T/ág0:IlOS seu,ca·rninh2.o)ou sua frota'.
.

Pêlra'falfl'j' tiúrtbênl a conversãO· de'seu ·s,'rlviço·de·iranSRcrle em fnar'-;'es !ur:::os.
-
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. �
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':��,I' .M'"edl'bc'jl
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"., PE'R;:XN�' ELp'R:O DIESEL B.ATTIST�CLA LTDA.
7 '. .

"

.
.

.. \' �.:'Mar��·��·��19riano, �70· :els.: 4121.:' '�47 e.33'�' �ages. S��·.�i:L�,�n�.

tem ,/� tura,; -: .\} .��;� ,:.: ;, ..
,-: ��;:"���'��n::�:�'�'�;��t;:��'�:.��'d .

.

, _.
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'; 'Jétniço :univer$itário �:asl::::oas

B.LÚMENAU, :(8orrespongente) 'Centro 'de EstudoS J;i'ündamerÍtais .
.

.:. '. ., ,.

_ O 'Prefei:to. Carlos' curt'·Zuclro_z- da FUl1daçãb un.iversfda�e R-egio�_ LAG-Ji:S (C�rresponderíte)_- Um
. ny 're2ebsl1 nO' final çia últí,ma .se- -

. nal de Blumenau, QcaSiao em que grave ,aci.d�nte· automob�l.ístico re-

man� no Salão .Nobre da -Prefe}tu-· ressa\tó� �âtio!'?' �p�,w:�os .. aÜnen-" gistreu-;se 'na .última selnana na

ra Municipal de; inumenau, o _Pro- tés à criacã-o 'do ;"can).pus" uni-. àltu�:a 'cJo
.

quilõi:TIetro 377 da BR,-
fessor Hai'l"y Ramsom, conceitu,ado versÍtário ��n Blume�jau. A visita 116, próximo a Lages, quando um

técil.Íco norte-ameriçano em as- do técnico J;1orte-americano foi mo Volkswa'gen' 1.600 dirigido pelo Sr.

sunfos referentes a implantação tiva�a polo conv�te' q'u� o Conselho Álvare C'o�lh'ü 'Borges inexplicà-
de ''"campus'' liniversitários. O de Reitores' daiS Unive,rsidades' Bra- velmente entrou' sob a .traseira de

Professo'r Harry Rámsom que se siÚ�irâs �1'anifestou, incluindo .. nos-
um caminhão' Alfa-Romeo, 'que

fêz' acompanhar pelos Professores sa cidade nos rote�ros
.

de visita viajâya no mesmo sentido à su�
Milton da Cos,ta e Rivadávia Wol-, que' realiza aos ,es�abelecimE;ntos frente. Do acidente, tiveram mor�

lstein,' respectivamente Vice-Dire- de enSll10 Sl\periOr, dos diversos te instant§:nea a 'Sra: 'Gelsa Coe-

tal' Administrativo e Diretor do E_tad,os da Federação. lho Borges, esposa do motorista,. e
a Sl:a. Heloisa Reinghantz Bl'esser

que viajavam no veículo.. O $1'.
Alvaro Co�ho Borges, Diretor
da 'el�1prêsa ;

"Sociedade Anônima
Moinhos Rio.:.Grandenses", foi 'in
ternado no Hospital Nossa Senho
ra dôs Prazeres, nesta cidade,' com
fÚin1entos' na região craniana, no
'tõrax e frat�lra �1a bacia, sérrdo

. que seú estado não inspira 'cuidá
dos, reagindo s:ttisfatgriamente às

.inte{:venções a que foi submetido.

ar
"-

..

"

�' .

IMPER_IAL
Peque.nos e Médios. Am,bien,t�� Grandes Ambientes

\ .. ,�

!

Cond:cionodor-es de Ar AQMI8.AL !mpe'rial ou'Royal,
moi,; cOrt.fôr;'o sempre. Temperatura J

uniforme em tôda a sala, proporcionada
pelo Cicie:A!re, que distribul o ár eqüitativamente. , ..

�
.

.WIO'i0'r capaciçbdc de aquecimento ou resfriamento. Os únicos condicionadores
brasileiros que possuen;Í ciclo�reverso,' dispensando resistências
e ec;onomizondo energio.,Funcionom em 50 ou 60 ciclos,
Pintura epoxi-anti-carrosiva.
Os Çondiciol'1adores de Ar Admirol p<;>dem ser ·oferecidos, ... A·

'

opcioralmente, opena.s com resfriamento.
.

. f

UM· PRODUTO DA

REF_RIG-EAACAo SPRINGB� S�A.
Adrnirol i'"'rodutos de -alta qualidade

[J DDL-=-··�\

.'

nEVE�H)EDORES EM SANTA CATARINA
.COMmelAL

.

[LETRO MO.ZELAR S/ A. 7Rc�'�r�a���I��ENTAÇÃO DEMA LTDA. _ Lages _ COMtRCIO. E REPRESENTAÇ�r.S'COME'RC,IJ..L. f.EJRREln'IA - ,CHUEnRtoMbaEnsosMA-CE�g�S/A �MPORTAÇÃO E COM.• Blumena .. � HERMES MACEDO S/A. IMPORTAÇl.O E
DUAT S/A.• O"'VI � �

. '.' •

•

M I,,;,wille _ HERMES MACEDO S/A. IMP. E COM. - Itala.. "

.

CO .
-

-,'

CIA LTDA _ Presidente. Getúlio _ IRMÃOS HEIL - CASA AVENIDA. - Brusque _ DISTRIBUIDORA DE AV·lOH. SCHATT�MBERG. &
do S'I _ ÓOMERCIAL' SALFER LTDA•• Jolllvill. _ ORGAN.IZAÇõES CRASAL LTDA. - Italoí _ COMERdAI-.M6VEIS lTO�. - RIO ,u

S I
- .' ,

.

.

,VICTOR lTOA: - JorQ9UO_ do II._ TELESUL lTOA. _ Rio do Sul _ LOJAS UNTERSl]'LL 5./04. - Pôrto Unl60 _. Lojas KAR�n��[RMfS MACEtlO S. AL·OJALS·9R""ECORD LTOA _ Itoloi _ COMtRCIO E INDúSTRIA UNIAO LTDA•• Dlolllllo C.rquelra - COMtRCIAL
LTOA, - Po,"cr"de - "

IIRAUMANN LTOA. - Pórto Unilío.

Petrobrás· faz pesquisa
dê"'petró1eo em. Içara
CHICIUMA (Correspond2l1te) -

Diversos ·técnicos elo Govêrno Fe
deral· fõnc0ntram-se no Município,) .. ,

.

.

de Içara realizando sondagens na

localidade ·de I"raia do Rincão,
onde "'segundo estudos efetuados,
foi cOJ;lstatado uma possível exis
tcncia th� petróleo na região.

As sondagcl!ils .téariZ'adas até on

tem _d,avain um résultado satisfa

t6ri.o aos técnicos que já soEcita

ram a pres�l1,ça de um engenhe,iro
e u.m geólogo para que se' faça tim'
estudo mais meticuloso, a fim de

q ue se' vel'ifiqU() realmcn te a exis

tência de petróleo em �çftra.
'

Os técnicos solicitados deverão
chegar à Criciuma 't'la próxima se

gunda-feira; devendo seguir ime

dia tamen te . p�ra a 16cali d.a,cte ele

Praia CIO 'Rincão em. 19a1'a.
LOJISTAS

; l

'_' I.

O Clube de 'Diretores LOjistas de
LaO'es e� reunião realizada na úl-o

�
.

f
tima semana, J;'e?olveu 'participar
da III Convenção Distrital, d'O Co

mérc,io Lojistas a realizar-se nos

próximos dias 12 'a 15 do corrente
€In Itajaí. A reunião foi presidida
pelo Sr. A'mbrõsio Acary Pacheco,
Presidente da ei.-J.tidadé' Lageana,
ficando de'cidido qD,C os convencio
nais lo.cais levarão mudas de pi-
,nheü'o, devidamente condiciona

. das, para serem ofertadas aos 10-

jiS'tas que partieiparem ,do encon

tro. Cêrca de vln:e lojistas confir
maram, na reuni,0.o, sua participa
ção na III Convenção Distrital do
Comércio Lojista de Santa Cata
rina, onde le'val'ão diversas teses

para, serem' debatidas.

"

IIPS e:utrega
A

carnes po·r
meiode bancos'

A Coo,rd2nação de Seguros So
ciais elo 'iNPS entregará durante
todo o mês de junho corrente no

vos carnês às pensionistas do Ins

tituto. Fonte. daquele seta'r infor
mou que as beneficiárias' deverão
dirigir-se aos es tàbelecimen tos
bancários' anele recebem 'normal
mente suas pensões, a fim de pro
curar' as novas autorizações de v,a
gamento, dentro da]escala estabe-
lecida. .

InformO'..l a mesma fonte que os

aposentados çlo INPS devem aguar
dai' avisO 'da Cócirdenação de Se

guros Sociais para receberem seus

novos caruês, .q, serem entregues
possivelmente no mês de .iulho.
'Esclareceu que êsse avis.os só. se

. I

aplic:iJ,m a Florianópoli�.



stá tranquila e MOO teme', não,
'_, r

1

.: 'I'�
\f')� I

ter l1úmero para realizar
rena

.. cOJJvençã:o -.

- .... �-' '" .

, -,

r"

,
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, A dh:��ção do MDB está receosa cíonista não t;.m�" condições -de

,de que não' haja 'quorum para a saber se êles poderão .viajar para

reunião do Diretório nacional, dia Brasília,

12, nesta Capital, porque a pre- Também para a reuniâó
'

dos

.sença mínímaéxlgida é muito alta 'presidentes elos dirçtóríos_ regío-.

para {I,S' atuais circunstâncias riais - destinada- a' examinar a

71�oS 1'40; iU�egr�,ntes do-órgão, .real sítuaçao d? ..Partida
em

_

cada
Ja na Arena ha mais otimismo,' Estado - as díüculdades sao , as

porque, bastar ão 35 ,dos 69 atuais mesuras. '\I ários 'presidentes 'do"

membros do Diretórió para, reali- MDB, nos Estados fOram cassados
zar a reunrâo, sendo que a maio- e" 'em alguns c�sos� 'também' os

ria 'é constituída de parlamentares vice-presídentes.
. O�',' telegramas

cuja presenç:;t dia 12 em Brasí�' têm, sido d.rigidos .a �embros' do

Iia roí ontem reiLerada pela secre- páí·t;do que" estão
, respondendo

taría-geral do Pfl;l'tldo, Até o fi-
'

p.;ía dlrqçao, � n,e�scs ,casás. Do

'nal da tarde, a d,ireçãà do Parti-
'

MDB" rorarn cassactos, presidentes"
do recebera duas respostas nega-v -das seções :reglon.lis, do Paraná,
tívas à convoc:ação:' do Senador' �1s,rânhãu; Oeará, Guàrrabara" ,e�

Daniel Kríeger e do ororesser Flá- Goiás.
,,'

vío Búpüc! 'de' Lacerda.',
'

-,

.... A,RENA TRANQUiLÀ
DIFIOULDADES N;O iVIPB

é o Deputado estadual ÁntÔnio
Gomes de Barros.:

'

Do Amáz:onas,
,foi éassado o vice-presíôênte, Sr"
Anfr�ma� D'Al11azopas.: o ,presi-'
dente da f}.remi do Pará está H-,

'cenciado (Ministra _Jarbas
'

Pas

�a:ri�ho), "e, quem � résponde � pé}�
partido é o Deputado Q.a\Jriel Her
.mes, Foi também, cassada o 'vice
presidente do .P�rUdo no' Rio Grau

de do Sul. Sr'.' Ari � Delgado, e o

, presiciLnt� da' Arena 'tre' Rorain�a,
Sr. ,Atlas Catarrhede: C'3 presíden- "

"

�,
.

I.

O secretári()-:'geral do MDB, De-.

purado Adolfo',dé Oliveífa, 'mesmo
ciente -das ,dffYculdades, .está insis

tindo na presença '

dos 'ÚH�mb'i:'os'
do Diretório nacional para a 'reú
nião do dia 12, quando espera,

'com .dados concretos, conhecer a

verdadeira situação do' Partido e

suas possibilidades em .dar cum

pí'il11�'nto ao calendário fixadp pe-'
lo AÇ�54,

'd secretário::geral( da Âr.��a,' De'
putado .Arnaldo. P..rietn,' disse que
háverá quorum para a reunião' 'd'o
Diretório Na"cional, 'dia .12" .Corn
60 me�lbr�s c.:': ct'epois da revisão
cra" llsta, devído -a .mcrres ",e 'cas�'
saçõss --:- Ó núrner« -minlmo, neces-'
sário é de 35 íntegrantés, que de'7:
vei�'á 'ser alcançado..

"

',"':" .

" .-

'As 'cassae,ões "atíngirarn ,tani.b'em
�lguns presidentes regionais da

Arena e outros faleceralJ�l, Em Ala,:
Oom as cassações fei,tas com ba- goas, morreu o presiderite,' Sr. Rui

se no AI-5, o Diretório naciori'al, Pâlmei'ra, e foi, eassadó o vice:",

elo MDB ficou reduzido a 140 mel11 ,préidente, sr, Oséas'Oa'rdoso, O

·bros, que mesJil10 assim é quas� o

dôbro' do órgão da Arena - 69 in

�egrantes. ,A grande maío�ía é de

parlamentares, e a direção oposi:-

Mesmo que nada' tenha a paga!:, 10d,6 brasi.feiro,' assalái'iado' Ou nã6:, 'está
apres,éntar declaração de rendimentos' .. de$de quê:

' .,'
,

� ,."
"

• ' • :
<

a} \
tenha auferido, no ano de 1968, �endi'mén� 6
to, bruto - super'ior a NCr$ 3�500,OO ,(tr.ês

, mil e quin'herHos cruzeLros novos) - ANUAL;
b) tenha s1do duran.te o ano base Ide 1968,

proprietário dê qualquer, dós segui,rites bens
ou direitos:'

'

,

1 automóvel ou veículo "simi,lar; ,

2 imóvel residencial, de área cQ1lstrul'da
superior a JOOm2;
residência de veraneio;
imóv'e1 alugado'"ou desoqupado;
títulos de renda 'e/ ou títulos de cré ....�

dito de valor superior a NCr$ 5.ooo,ào
(cinGo mil, cruzeiros novos);

-

_ açõe� ,;()'u quoia$:.·�e, capitaJ em valor
,'Superior, a' NCr$ 3.000,00 (três mjl '
crUzsitos novos»inclosive firma jn�"

\ divi'dual; ,;" '"�o '" '.'. "I

'

J ' ': '

, "

"

:'

'7 -
..embarcação, q.walgue,�, qu��:seja"o tipo,

, ou ,ton'elagém; ': '�': " ,'" ,",
'

,.' "

!
, Úturo;d�,pt6prieci�d�:de "dtÍb$'Te'Cr'�a
tivo'óu sooiedade'de'sporti:va:.:dé valor'

""
I'

"

� to" ' •
.,..

, ven�1 s�per!,Oi� a NÇr;�;"5,Oo,O,OO (ei'rico'
,mil. çruze'iros riO\/0'S):C

'

,

.,._;.. . .'
� .

'.

,8

, "

3
4
5 9

_
-

, " , l

NAO ESPERE O ULTIMO. DIA!
Procure cumprir a sua obrigação o 'mais�êdo pO,ssível,

Lemb��-se de que o dese!:1Volvimento do País depen'de do
recolhimento dos' impostos, O Impô,sto de Renda,� pago
corretamente, reverte em benefício do povo através de mais
escolas, mais estradas, melhores comunicações, num pro-
cesso 'dinâmico de multiplicação de oportunidades de l�a-

111111I111111111111111111balho e e,ducação, enfim, de progresso material, e espidtuai
para todos os brasileiros./

'

'\ ""I:

LOCAIS PAtlA ENTREGA DA 'DECLARAÇÃO E
INFORMAÇOES:, . ,

Pa'ra sua facilidade, V. pode apresentar a 'sua d�
claração /em qualquero das' Ag'êncüls' dá Caixa Eco
nômicá Federal.

I
"

"

. ,

Você quer EstradaS'? Voc'ê quer Hospitais? Voéê quer Escolas?

PAGUE CORRETAMÉNTÉ ,{.)' SEU IMPÕSi("�' DE, �ENDA!

SECRETaRIA 011· RECEITA <fEDERal
Ministério da fazenda '

,

.

'

. .<'

',/

"

, ht.l "',I�,'I,

CONSÓRCIO �ilCIONJ\L FORD WIL�yS, RE�J.aIZARA
EM rLO!UANáPe.�,dl!S' SUA l° 'REUNIAO EM JUL!!O

P ".

'O Consórcio Nacíonal é urn sistema IC'o
operatívista de compra e venda, como mui

tos eu tros. Por isso, te6ricamen te, poder-,
se-Ia dizer que ás vantagens que êle pro

porciona aos seus consorciados são-as mes

mas já oferecidas' por planos semelhantes,

Na prática, enjretarito, as coisas são=muito
diferentes, Vale a 'pena perguntar, anali

sar, comparar, cada vez que alguém lhe

propõe um plano consorciaI. E 'para facili

tar a sua; pesquisa, damos a seguir as ca

�'acterísticas distintivas do. cons_órcío N{
r,lonal FOr,d Willys, que o ajudarao a decí

dir com acêrto ;

1 .:_ O' Consórcio Nacional Ferd wu
lys é \0 .único garantido pelo maior parque

tlustrial' automobilístico da América La-

2 - O Consórcio 'Nacional obcdecé a

rigorosu contrôle bancário;
,

3 - As Assembléias' do Consórcio !:;8-

cional 'são dirigidas realmente' pelos con ..

:orciados, e objetivam:
1 '

'

a)' Informar os consorciados' ,siJ�l'C 8.

-; ,i�uação do Grupo a que pertencem; �'

b) Proceder
_

aos sorteios,
I
dtrigir as

ofertas de lances e indicar os sócios C011-

tamplados}
4 - São prestadas ao consorciado, mõn

. salmente, i�formações sôbre a situação de

seu Grupo;

tina;

\

5 - O Consórcio Nacional está perreí-
1l11CIÜe enquadrado na, Resolução 07 (L,

�

mco Central, que disp5e sôbre consórcios

I 'fundos-mútuos. , ,

,

. _'

CONSÓ�CIO. tiA[:!r;N1L .FIlID \�IL�LVS

ENTREGA "FORD 'CORCEL" '.

I '
.

'

O Sr. Plínio Neves de Aquino foi um dos consorcIa,dos da Ford-WiHys ql�e rece-

brl':t111 o Ford-CorceÍ ,na última reunião' do plano. A 'chave do veículo foi-lhe' en·

tlelrue pe�o Gel'eníe da 'Dip.ronal, Sr. Alberto, R;ussi, estando ]lresentes a espôsl!;
, e filha do consorciado,

CONSÓRCUJ 11ACInNAL Fil B.D WILLYS
'

ENT�EGA MAIS UM "CORCEL"
,

,

(J ';:-,'r.� viÍl'Jo Márcill CciUacó de Oliveira;�adea:do pgr', seus familiares'; apl,lre'�e aci

t1111 �,� 1�1,(H'I1ento em q�oe -'l',c�bia 'das l'llãos do' Gel:ente da Dipronlll, SÍ'. ,Alberto
Russi, a chave d� Corcel que-ad.qttoÍl'iu, através do ,Collsúrcio Nacional Fôrd WilIys.

l
�

I

,



Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

O Conselho Estadual de
Cultura de São Paulo edita,
desde há algum tempo" es

plêndida série de trabalhos

de vulgarização artistico-Iite

ráría, cujo valor cultural 'é
íncontestàvelmente inapre
ciável. O mesmo está Iazen

do o Instituto Estadual 110

Livro, do Rio Grande do Sul,
uma de cujas últimas edi

eões é obra de Nicolau
Dreys: I

"Notícia descritiva da

Província do Rio Grande do

São Pedro do Sul,' com exce

lente pref.ício e notas de

Augusto Meyer,

Nova Cidade
C'J cataríncnses continuam a ver com índtsrarçada

alegria o crescimento que a Capital do seu Estado vem

experimentando nos ú1timos anos. 1\ Cidade que até há

tantas, outras existentes no interior dos grandes Esta

dos, hoje já mostra úm panorama bastante diverso,
crescendo a tôda fôrça para se tornar uma Capital à

altura do que o Estado realmente merece.'

para poder ingressar de maneira' ír-eversível no mesmo

ntmo de progresso que, com alguma antecedência, já
t�11

dinamizava várias cidades do lntel'i'or, Os Govêrnos

lpassaram a dedicar mais atenção s necessidades da
. ,l

Capital, promovendo aqui uma elevada soma de inves-
l

timentos !lúblicos, fatôl\ que muito contribuiu para os

investimentos privados. A iniciativa particular, vendo
que os podêres públicos aqui I tlãó' Investiam, ficava

desencorajada para aplicar na' Capital o seu dinheiro,
Em seguida" começaram tímidos os primeiros g;andes
ínvesrrmentos, para depois tornarem-se amplos e pro-.

I I
"

,

veítosos. A expansão cultural ;.@anhou nova dimensão

com a criação da Universidade Federal, dando ensêjo
à formação de um centro dinãmico de desenvolvíment.,

4
seja nas artes ou nas ciências, Estabeleceu-se mais' efe-

tivo intercâmbio com os maiores "'centros, incluindo

Florianópolis na agenda' cultural 'd;&'"'País. A 'escolarí-
,

também passou a constituir-

cultura e' çl,e desenvolvimento,
\ .. '';

Florescia, en.ão, uma mentalidade, Criadora e expan-
" '

Não foi o esfôrço isolado de um ou, de outro se-

tor que conseguiu dar à Capital catarmense o impulso
que nos últimos anos a vem conduzindo nas sendas do

desenvolvímento, Foi a conjugação de várIoS dêlcs,
compreendendo a ação do 'Govêrno do Estado, a partir
de 1961, das últimas admínísrrações munícípaís e a

dinamização dos ínvestífuentos da iniciativa privada que

pôde reunir as condições essenciais ,para que boje pos

samos desfrutar dos. beneficíos, do progresso que aqui
/Dentre as publicações

tio Conselho Estadual Ide r, resolveu atuar.

Cultura de São Paulo, algn-
mas são de temas históricos.
outras de ensaios literários
ou estudos sócío-cultúrais,
Tenho comign.. por exemplo,
uma das que me parecem
mais preciosas: "Cartas a

Monte Alvorne", volumezi
Ilho de elegante apresentação
e de interessantíssimo con

t:údo. Apresentando-o, os

c Jítores aludem' à conveníêu

ria de não se deixarem U8

abandono dos arquivos ignn
rados correspondências que

possam constituir· documen
tário de n0sS� evolução polí
tica, social ou cultural, caso

em que evide'ntemente se in

clui o referido volume. Nes-
\

te s i o enfeixadas dôze ear-.

tas dirigidas a Monte Alver

ne nrr dois de seus amigos,
cntão residentes em Paris:

lI'umael de Araújo Pô�h:í Ate:.
, I j.-.

gre e Domingos José G\)nç�l.
_

-'

I t
"C8 de l\bgalhaes. '�;:',

,
. li

Ambos, muito reverem

temente, lhe chulll,um "caro'

a�1igo e Padre lYIest!·c". Es.
sa correspondêrí�ia foi máll·

( ); .

(iüa durante os anos" (!e

133'\ e 1835 e, tal a natureza

c cc temas _versados nessas

cartas, ao prefaciador de li·
vrinho "pare'ce que d�nuneiJa'

f , ...�'

\ am uma influência, pand('-,
1'0,1 na emancipação' Útei:Ü'
ria dÓ ,Brasil, cujo eixo inte· '

l"dual "deixava de girar, em
1íll'l1� de Lisboa e" Coifnbd; i

.,. \ '"' �'
['ara tornar como novo ecn·,
(Ia de gravidadé Paris".

O que Soe, verifica, ao ler
I

as cartas daqueles dois Brà�
�i!cir()5, e<:pccialmente quan-,

,lo falavam dos poetas e. em

" ,li das letras francesas, é
"

,que não dissimulavam a sua

a(:miracã'o pelos nomes qll?,t '

na. França daqucles tcmpos,
eram pronunciados com jus·
tIficado respeito nas rodas

l:tcrárias.
Numa dessas ' missiva!;',

111 mesmo, de Gonçalves llf�

Magalhães, uma l'cferênl'Ía_

h:õonjeadora a diversos dos

J om:mÜcos de mais realce.

51' hem quc, eIn alguns, reGo·

nllecessc estarem "empenha·
dos em explol'ar a mina 'd�
m ia· idade, fatigad'ds com às

i (:1"" antigas e, não podej�.
,1'1 quase marG:I�ar na" estI·u·
( ,t de Racipe" Corneille' e

Yn!taÍle, caiqvam tôdas aS

lcL da uni�lade ,tão recomeh

ç; aua pelos antigos ..."

ii. cil.ação de VoJG'itjre, :.lO

frade, :m tal intençã.p, esta

ria a redamar, hoje, um es·

cbrecimento: não deixaram

ele anotá,lo, ao F� da. p.í,gina,
o 1 editores, para expHcá-r "

, oni't:ito que o ,ui,tor de
, Pouiade" desfrutava, em

1'-101<;;10 !:1 determinada fas'�

de sua atividade ,mental.' ,

Em gera!, as cartas são

bem redigidas, obedecendo
à::; melhores I1QtInas do gi:li:�
ruo filas, numa delas - é de

G uw;:alvc'> de Magalhães ,

l\au,da d� 20 de janeiro d�

lSil'Í -- o signaÜrio pede deg-
o

c!iljlc\�' pGr não havê·la ,escri·

tu lom hua letra: é que a 111.

di,;ida ivs t�uas duma madru

bada 'tJe inverno •..

IAs mensagens de Araújo
I'{h to Alegre, em regra, pri,
1ll,l'U pcla el�vaçãll e nobrc

za da:s idéias, revestidaS 'de

lVJn1 c:.tilo literário, sem llHe
j::;:;n i;nplique, o sacrifíCio lht

5implicidade de expressão.
Tudo, ,pois, confirma

'

I)

ncêl'1u da ponderação feita

pelo prefaciador desse' doeu.
!1ll'ntário, quanto à, ncceS

f j' ,vlf' ;lc arnUlcar à poeil�a
dos arquivos, ao, desinterês
se dos lJomem, preciosid�dcs
que fic,ll'iam rel'CllemeJ1tll
ígnoradw-,;, ,perdidas e in,úteis.
jh�l1,l, 1l0ltanto, muito ,bcm

(l C:O!liielllfJ E�tadual de Cul
tlll,l de Súo Paulo.

,

I zação, em todos os graus,

se em uma nova fonte ele'Durante vários anos, entretanto, Florianópolis pcr-,

.naneceu à espera de que fosse efetivamente descober
ta pelos ratones do desenvolvímento. Devemos reconhe- síonísta, na qual se integraram; a- pantir de 1964, as ad-

cer que atravessou uma fase em que se earaterízou ministrações münícipaís. No contexto geral,
surgiu posteriormente a idéia da construção

contudo,
de uma

,co-
mo uma Cidade acomodada com a ro�ina, apática dian

te, do lugar comum das administraçôes e desencoraja
dora para os g:�ndes investimentos. Era considerada

.
como centro administrativo e cultural, mas hospedava

admlnístraçôes nem sempre das mais ativas e guada
va uma cultura que já la fioando para trás, no' tempo e I

no espaço,
No decorrer dos anos 60, um .estalo fez sentir aos

homens púfilícos, aos intelectuais e ao� investidores as

imensas possibilidades d� que Florianópolis dispunha

praça de esportes, que integrará (o conjunto de fatôres

que estão' tornando ' Florianópolis de hoje um centro
urbano dos mais consíderados . >

"
�

Ao longo dos seus 54' anos enhquc; vem sendo edita-
do diàríamente nesta Capital O IESTADO vem acornpa

nhando com entusiasmo o desenvolvimento da Cidade

que o VlU nascer. No entanto, pode dizer quS' em todo ês

se tempo, seu entusiasmo nunca foi maior que nêstes

últimos anes.

\ ,

, ,\ Novas Conquistas "
.-::. �� �

�J.. I ',\0. t

, \

J-á é' conhecida a firme disposição do Govêrno
(

felizmente, Já foram preenchidos p<ilo Go�êrno do Esta-

do, com o decisivo apoio do GovêrTio Federal. Resta
"

' 11[,.
agora an,'egaçar as mangas e por maos à obra das tele

't{\

do

Estado em dar prosseguimento aos plaJ;los ,que se traçou
no setor das tclecomu�icaçôes, objetnando aparelhar
Santa Catarina de, um sistem'a que atenda às necessida

des estadúais e cOl·responda eiõetivamente ao esfôrço na

cional que no� últimos anos, vem sendd feito ;êsse sen

tido. DUrante à cstada do Presidente C,osta e Sllva' eiu

Florianópolis ,foi assinado o decreto federàl que autori

,za,va o Govêrno catarinense a adquirir o ,?-cêrvo da con

cessionária pãrticular dos se�viço� tplefônicos do Esta

do, o que possibilit�rá, a curto prazo, o imcio' da implan-

comunicações.
Nos dias atuais, quando se fala 1)01' telefone, das

principais cidadelS do Pais com q,ualquer parte do mun

do, é inadmissível que em Santa Catarina não se possa
� j

• /(
falar da Capital com importantd 'cidactes do- interior;

,
'> I: -

comã e o caso de todos os municípios do Oeste. Hoje', a

televisão nos leva e \tl'az imagensl da d�stante_ Europa,

I?ermit:udo-nos que ac'ompanhemos :das .nossas casas a-

tação da,s ni.edidas Preconi�adâs pelo Peder" Púbhco no' contecimentos que no n1esmo instante estão se des'euro-
sentidb de" instrumentalizar o Estado' de ,::ur11à

-

rêde tele- lando no Velho Mundô, ao mesmo' tempo que os países
fón�ca q�le atenda às reais eXigênc,ias do desenvolvilncnto Europeus, E'm nosso E�tado, que' a,indo.' não disp5e de u-'
q�e '\santa ç;atarinf' v'é�:, C�tl�e�e�ldo n� at�al . d:,c��a� _".' 1-'na �sta'�ão de t�ievisã� ',- �end? �lêS�fc �1�rtic;u��r U,�'l' �?s."Estah,arte db trabalho Ja 10l;!lfelta. I ,

\ '"\ raros E/tados uo 13rasll ,j os 'catarmcnses' amda r na0 1
, Não serão fáceis os passo's iniciais para. a �oncreti- teriam �e�tido os' benefÚ:iàs advind'os dêsse setor nós

.' _.. . �

zaçãó dêsse importante empreendimento, A complexlda- tempos modernos, não fôsse a genei·osid&de. dos': nos-
de das questões que envolve a realiz�çf!o de uma obra sos bons vizinhos e irmãos do Rio Grande do Sul e do

desta ·natureza, para que' os respltaclôs corresponda:11 ao Paraná .. que no� mandam as. suas ini�gens.
q{l.e dela é ,liclt<?, se esperar, está a:liada a lI\Sel1aráveís fa-

.

Não se pode negar q,ue, na avaliação do grau de

tÇ>res de técnica, planejamento e, sObretud0, de di�po- desenvolvimento de um povo,
� todos êsses fatôres as-

sição !lara se enfrentar o imenso trabalho que est� reser- sumem p�pel de inegável importância, cujo P2S0, infe-
'f � f\.

"-

vado a Sattta"'Catarina no terrcno Idas telecomunicações, lizmente, se faz sentir em sentido contrário em Santa

onde está Jilra:tica,mente tudo por se fazer. Catarina, que se' coloea entrC:' os mais at'l:asados Estados
brasile'iros nêsse pai:·ticular.

'

Entretanto, é, preciso encarar os problemas tal co-
" , ',')

mo el,es se nos. apresentam, a fim de que possa �Cl: aya- I -elo Estado poderão suprir as gravcs deficiêqcias do nosso

lifl'do o csf0rço que será, úecessári? pan; vencer a� d,ifi- sistema de telecomunicações, e�q1.fanto que a ,cõragem de

chldactes que fatalmente se apresentarão, no curso das um gr,upo da iniciàtiva_ par,ticu.·lar 'se dispSe a im),:lUIslOH8X
l�' I

sd�uções. No sewr das, teleColllupicações 'Cl� Santa Cata- o funcionamento d� t�levisão, S� �,Ol�i,às - C01UO acre-

,ritla não)lá o�)ção, E' ne'cessário levantar-se a cabeça ditamos - um Esta�o adulto, lJáe ·pode�nos deixar de

rcconhecer com' hU;l1ild�de a precaridade dos serVlços nos. integrarmos tantq, ,numa como ,n�l..\tra coisa, que são

existentcs no Est<1,dJ e cnar coragem para executar a afinal de contas, duas consi,deráveis �9nquistas do séctllo

grande obra q\Je' está nos esperando, Êstes requiSItos, em que vivemos.

Agora, a objetividade e a determi�lq.ção do Govêrno

"
,

, ) ,

PROCESS�, I�DUSTRIAL SERÁ tONSOl.IDADO

, \ Francisco Mastela

A industrialização de Santá ,"

Catarina
obteve considerável avanço decorrente da

formação de um mercado interno, duran

te o período em que o país adotava um

modêlo 'de desenvolvimento Primicl'io ex-

portador. '
_

No momento em que a econoÍnla na

cional, impelida pelas -restríçôes do mer

cado externo, comprador de seus produtos
primários, ínícía a produzir internamente
as manufaturas antes importadas, o ei
xo Rio-São Paulo, passa a competir cóm
nosso Estado, na geração de bens manu

faturados;
Enquanto o pais, príncípalmente na dé

cada de '1950, auge do período de subsn
tuíção de ímportaçôes, teve crescimento
industrial significativo, o Estado passa a

crcuccr" modestamente.
Basta dizer que em 1949 o produto in-'

dustríal catarínense representava 2,4% do
nacional e, que em 1959 decresceu para
2,2%,

lc Erp. 1947 o Estado participava com " , ,

2,99% de renda ill1terna do 'país e em lO60
,

, I
a �ua partícípação era de, apenas 2,77'%.

, Por 'outro lado, a obscrção de mão-de
obra pelá indústr-ia do país permanece

quase constante no período 1940 a 1950,
enquanto que no ,Estado' evolui 'd31 8,5%
em 1940 para 10,7% em 1950' y 12,8% em

1960, Isso decorreu do fato de ter o país
instalado unidades mais modernas, com

p�edol11ínio do fp,tor capital.
A concentração çspecial e empresari,al

'.
�
'"

I,

I
i$.'

I

das indústrias do eixo Rio-São Paulo,
dando Origem as vantagens das econo

mias externas e de escala, obriga o par
que índus.rí al catarínense a se ampliar e

I
f

i i

modernizar.
A reformulação do Fundo de Desenvol

vimento do Estado de Santa Catarma -i.:

FUNDESC - constitui o instrumento fim
damental !IXUJJ "conSOlidação do Processo
industrial em nosso Estado.
,O FUNDESC prevê várias formas de co

laboração financeira: a primeira através
de empréstimos ou participàçâo acioná
na no capital fixo e/ou de gira ele empre
sas existentes ou que venham .a se ímplan
tar: ,

,

a segunda nara financiamentos ou doa
coes na elaboração de es�udos e pl'ojetos
considerados relevantes para o desenvol
vimento econômico do Estado;
finalmente, serão aplicados pelo FUN

DESC os incentivo� fiscais estaduais, em
ompreendimentos novos que venham a se

implantar em áreas consideradas de d,�

senvolvírnento prioritário, ou em projetos
c onsíderados básb�03 para o �esenvolvi-
2 que se localizem em qualquer região de

Santa Catarina.
A recente celebraçâo de convênios entre

,

o FUDESC e os dois agentes financeiros
oficiais elo Estado, BDE e BRDE num\
montante de dezoito milhões de cruzeiros
novos, constitui

_
a primeira parcela de

recursos financeiros postos à disposição
dos empresários catarinenses, e que deye
rá provocar impacto significativo, em nos

sa estrutura industria),

Eviuchenko C1tolob:hov nas Bêdcs Russa

,

, 'f'éricles Prade

Indcpend..:ntemente d;) país de origem,
sC'Jllpre r).uth elevada cànsideração inte
lectuàl !Jc1os eSCritores, quer o ofício seja
o da po�sia ou o da prosa. A literatura,
em sua essênCla, não deve ter pátna ou.

ideologia. O que importa é a diluensão da

mens'agem. A nlEnsagem, porém, não se

justifica por si mesma quando o autor

pretende d,sciplmar a Pr€dominància de
'um cunho político, inserido por óBvio no

contexto sociaL Torna-se um mistificad01",
cedendo ante às press�es, convertido de

10l'l11a desoladora em ventríl-oquo estatal.
A propos1to d'�ssa observação vab lem
brar que os ditQs, escritores "sociais" teu]"

permanecido no "nicho sagrado", ou não,
segundo o interêsse dos gqv'ernos. É ne

ce�."árlo acrescentar, ,no ent::;,nto, que nes

::;'� (;ampo há raras excessôes, E a rarida
dJ transparece par um simples motivo: o

que SU?Slstiu fOI o eséritor, à enredo, a

técnica, os recursos de artesanato linguís
tico, a càrpmtaria, o' substractum poético,
° rItmo, - Jámals o suporte ideológico,

O homem deve ser examinado .pelo que

escrevé, quando é escntor, sendo ilícil,a
inferência de - outra ordem. Se me como

\,€.n as passagens da novela "A Letra Es-,

carlate", de Nathaniel Haw,honí.e, 11á)l é

porque seja de autor norte-americano; se

aprecio Laut1'eamont, poeti�amente, nãq
é porque se trata de Um el3ql,lCcido poeta
francês; se reconh�ço o romance c."A m011

tanha Mágica" de ·'Phomas Man\}, como

um dos monumentos da llteratur1i. moder

na, não é porqllc me simpatizo com a aus

tcrid6ade germânica; Se ac):lO admil'ável o

D�carÍ1erOIi, de ,Giovanni BoccacciG, ,não é

porque conservo,? um antideriéàlismõ ita

lip.no; se 'localizo em Henry Jarnes um

dos mais, p"ofundos analistas da ,alma,
como cOluprova o, belíssimo ,livro. "A' Vol
ta do parafuso", n:ão é parque tenha p:li
xão pelo s\stema r.olitico' inglês;' se me

satisfaco COlTI '·Eoclas de sangue": de Fre-
, clene'o "Gàrcia Lorca, não é porque 'admi
to ° regmle de Franco. Como dir�a ,Conan
,Doyle, pela bôca inteligente de- Sherlock
Holmes,: '''Isto é el€mentar, meu caro
Watsoil".

I

t';::>te p;;;logo 'tem procedência porque

Pi etcndo Rpo�1tar, neste artigo, a situação
ele dois escritorEs ante [Is exigências c1::1.

cen:�ura russa, Refiroj'me ao jPoda Euge
ne Evtuchenko e ao romancista MlChail'

Ch01(O)]):ho:v, Para não dar margem a ob-
• 'sorvaçõés du'propo"i�ad?:>, pois incluo: a

'ignorância e a pretensão entre 03 maio-

1 e.s maleS elo e6píl'ito, Ulz'e esclareccr, d:::s

ele _logo, que os mesmos estão sendo vel:- r

gc:.nhOSamE)lte CEnsuradoS pelJ. '''intelli

gentzia" elo cemando soviético.

Evtucnenk'o, poeta de marcante' agres
sividade intelectual; tem' \ percorrido, o

mundo ocidental clec;laman,dG/ poemas
dos mais vanados maUzEs de sensibilida

de,':í\dlM�'i;1o ênfase a certJs asp2ctos da vi
da de seu p_aís, Também faz prosa" COP.l0
é Ç> caso de sua "Autobiografia Precoce"

sucesso' de livlaria no Brasi,l. Grande ta

lento, sua vocação política tem dilui do u

ma' sensib'ilidade artística das mais pro
rmssorãs da atualldad�. É da l;nha "enga
g<\e". Foi um dos corá�o.sos escritores rus

sos quo protestou, abertamente, contra a

o�upação da Tcheco-esvoláquia pelas tro

pas da URSS e eutros quatro membros do

Pacto de Varsóvia, em agôsto do ano, pas
sado, Sua língua é' tida COl1'lO perigosa.
Cholokhov, famoso a�tor do rorpanc'e,

"S'ôbre o Don Tranquilo '(fllmí(do há., cer
to_ tempo), consagrado pelo prêmio No

bel ,de 19ô5, surpreEndeu-se com a 'censu

ra 'oficial objetivando I
modificar o texto

do volu,me "ÊLES COMBA7ERAl,!J: PELA

PATRIA '. No entender dGS censores,

Cholokhov,_ ao se estend8r a respeito' da
retirada do exérc'to vermelho em 1941 e

42, bem como ao elogiar as qualidades de

Stalin con:o estadista e militar, ultrapas
sou, inslstir nos aspectos negativos da

mais, insistir nos aspectos n,egativos di;
sociedade soviética, Tudo é mui:o estra":..

nho, Os p::ezados leitol't?s (iev�m estar
lebrados que 011010k110v mrJ.:::tifestqu-se fa

voràvelmEnte à, ocupação, escrevendo i11-
(

clusive 'uma "carta" aos soldados, inva

sores, estimulando-os, Foi, além do mais,
um dos que atacou ,de 111aneira violenta

Doris Pastem�dc::, nobeI d8 1958, apDntan-'
do llia Ehrcnburg como desertor do con- '

gresso de escritores sDviéticás em 1967, E

a estranheza S8 avol�ma quando se sabe

que Cholokhov, cstil:larlo por Stalin e

Kruchey, também o era. pela-'atual1aclmi-
nistração, Logo, s';qucr um milímitro é
admitido como, recuo con! referência a

linha adrede traçada,
A censura russa é ineompatívd com os

a�seios d). civilizag80
l
contsmporânea. E

la tem muitas fa'c�s: passa da recusai ao

impTimatuT à conden�ição ( quem não se

recorda ele SINIApSKI e Daniel 7). densu
rar é arte e téclliea, "cnda um verbo a ser

,

't I'
�

conjugado 8.pcnas por pessoas 111 e 1gen-
tes, MuitO embora seja necessá'l'ia, inclu

sive na �emoc,racia como ::li nossa, não po
de ser exorbítm1te sob pEna ele> se conver-

: ter em instrumfl1to inCjuisitorial. (! Feliz-
,

mente, em nosso país, os censores tem a-

gido C0111 82n80 de oportunidade' legal.

/
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BEPRESENTAÇÕES GUANABARA
I

firma organizada, instalada com 150m2 (séde própria) de es

.tório com COI'.')o de 20 funcionários, com veículos próprios, auto-.

pr�vel Kombi, Caminhào, mesa PBX, aceita representação de alto.

:Dar1tol com exclusividade 'nesta Praça e. Estado do Rio, .da ín-'
. J;

g
r�1ações Baneária:s.c. ?�merciais.

.. MELLO AFF'ONSO E OlA: LTDA.

Rua gonstança Barbosa, n? 125-10 andar' - �'.1éier
, Telefones: 22!J�20n - 229-76�5 e 249-3261.

Ouanabara.

"
.'

. ,

,
-'-----_ .. _----

·Sõ
I'

nt I, )

r
.

" OM 20% _._t 3�C:'á -- 40�n - ele entrada, o saldo facilitamos até' 24 mo-C
• • .

ses pelo credito direto ao consumicor. '. '

wolkswagen - ano 69 zero Kn; '
.....NCr$ 1O�500.00

Gordini! - ano 65 i:
(

: " . '.' ".NCr$ 4:000,00
z.erc WiUys - ano C7' ,........•. 1'<cr$ 13.000,0')-
Rural 4x2 _.- uno (i6

: :
� . . .. NCr$1 \.000�00

. Picap.Ieep .- ano fl3 ' NCr$ 5.300,00
Gurdini v , - ano 67 .. .: �....... NCr$' 6.500,OQ
.

'
. ,\

. . .�.'

. Acr':. Willvs : . . . . . . ano 6'3,o{,
/' 'I.

•

IUET,arat7' . . .. ano' 68
Rural 4')<:2 .'7"' ano ,59! '

'.' NCr$ 3.5GÕ,OO.
C, Picap'-Jéel'>,- ano 63 ., C" v , Nér$ 5:300,00

,

D!If!ONA11
,_

,I
Departamento de vfíCU10S' usados
Eu;]" Fe.ipe Schmidt, ne' 60

-rLC.:T.;>lANOPvLIS _. S" C.'

�ri;l"l·UtiÀ MtU�,itlPllL ' Dt: FLOHIAN01'.OLIS
, . t· -

�

'd,;,' .' .

•

.

,

" "EDl':(:A'L, ".'
A Secretaria de Admínístraçao tania públíco, � quem interessar :r>.0ss�,

, e O' Diário OficiaI do' Estado de Sànta. Catarína, em edição' do dia 29' de
� �. p/pass;ido, publ�GOU o edital q'ue declara aberta, com '0 prazo de

C�rinta) dias, conta,dos do dia 4 .de junlio, a' inscrição para c'oncurso;'
c;rreiras de, inicial aos de CQtltàbili'sta e Guarda-Fiscal, cujo prazo,
Ji� itS l' horas ao dia 4' do julho .'Próximo. '

;; de. jUnho Ue :1960.
'.: 08valdó Uaimuntlo, - Encarregado

DR. REGINiAI�'DO PEREIEli (JLIVEIRA
, '. ',' ., '" . .

"

UUOLOGIA .' .

Ex"Méd1co Residente' do Hospital'Souza Agmar - G13.
,

Serviço do Dr. Henrique M. RUpp'
M - BEXIG!l -c;- PROSTATA - URE;tRA - Dl$TUR�IOS SEXUAIS
éONSUL'l'P�;:::;: 2li'.8. e "las. :l'01ra3, àa.:; /16, às 19 horas ...... Rua Nu,nes Ma-

I . .'
�

,ado, 12.

DR. AN"tUIIO SAN1'ilELA
, ,

Professei? de PSiquiatna da Faculdade de Medicina

iquica .. Neuros�s.
'

tipÉNçAS MENTAIS
Consultor,ia: Edifício Associação Catarir.,ense de Meàicin'a> - Salà,!' li

22013' � �úa Jeroninio Coelho 353" - FlorianÓpolis.

(-to •.•

,' . .I ,

·Probleinaticà.

. .�

DR. LtJlZ fJ�R}il�NBO DE VICENII,'
'. Orlope�ia e -I'A�raum�ü@áogiii

p'nças da coluna e correçáo de deformjdades
especialização com rD prof. Carlos'·Ottalenghi em ,Buenos Aires.

s' 8 às 12 hs. - Hospital de' Caridade,
s 14 às 16, 11s. - Casa de 3at:de São Sebas�ião
!l'as marcadas pelo tel�one 3153:·

sHiência: ",
.

.a bes·. Pedro Silva, 214 .
...:_ éoqueiros - Fone 2Q67..

.

"t
1

"
'

'.
'q "';"'DF.n\J,E· :.,,< , t' t::'1 LI! �

Um lote à rua Jpe Collaçü, ex:\,remarrdo ftmdos com a Cidade Uni�0Is\
i lia,'medipdo 12x26m. Preço de o.casião. i'Tratai' con� Portela ri,O IPESC 'c_

ne 3441 . '1'

F- �__��--�i.
"

__��__�--��------------�--------�

DB.,EVJ.tASiO Cl�ON
AI1VUGADO '

'

'·Iua 1'lr&ljàn�/12 - Sala 9
.. .

.

".,

;'

."
.

'
J....' �, •• --

,

& w

v. 'u'nl·.',
mentiroso
se ,disS,e�
g·ue'
Jllla'l V" III'U'" ,Excelente investimentq.

rs em Santa Catar.ina.
, ,

negocIo �â�rica �ompletamente o.'
"

Ih
qUlpada para tecer o pro ..

me . OI'li duzir confe'cçõ�$.
.

Q,.: Sem dívidas e sem ame

pregados parà· indenizar�

IPrédio pr6prio. Área co

berta' de 800 rn2.
.,'

Larga margem de finan

ciamento..

lnform�'�ij';���,� c�'i-���'�;sl;i','3�4 l'?U pelo teléfono
6272 Florianópolis, se. ,,_

,.

\
.

,\

"

,
... �.• �_., · ... ··1·�· '-'�.'"
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"

I .Govêrno Ivo', Silveira
o "BANCO no ES'l',ADO DE SANTA CATAltlNA SIA." ',congJ:�

tuía-se com' a CLASSE El\�RESARIAL de nosso Estado, pelo convê-"
nio ontem celebrado com o

'FUNDO UÉ DESENVOLVIMENTO 'DE SANTA CA'f.i\RI,NA,
"F U <N D E S C"

.,) "

que, em sua ,pova fase, vem-se constituir em notável ínstrumentd do .

.GOV:eRNO IVO' SILVEIRA, para aTh'mação de àútê,ntÍea':éra ,de�,
serrvolvirnentista 0.0 Estado Barriga-Verde.

,

Na condição de Ag:,.nfe Pinanceirn dêste , orgão 'gerwor ;110 1)1'0-
gresso industrial, o B.D.E'. vem somar expressivos recursos.' aos 90
MILHõES DE CRUZEIROS NOVOS' já em poder da: Indústria, (IQ
Comercio' e ,da Agricultu�a.,dêste Est�do.

. .

Florianópolis, :to de junho de 1969.
I
l ,/. ;

A: DIRETORIA ,

, ,

"
, . " ,

.

�
,"ESTAMOS E.M EFETIVO .TEMPO D.E IPAZ E' PROSPERIDADE....
O FUTURO JA' ClrEGOU À SANTA CATltRINA." ;.

, ,:.... "', '
. . '-

'EMPRESA SANTO :ANJO DA GUARDÂ."-.

,� .. ", .

li.

,: §DE pôRTO. ALEGRE
â Florianópolis' CARRO LEITO às 21,OO.,h,

4,Oe. 8,00 10,00 16,00 19,?pj'� 21,00. h
4,00 8,00 10,00' 16,00 19,30 e 21,00 11

.�
.

. f> j f .

4,00, 8,00 10;00 12,00' 16,00 19,30 e 21,00 h

4)00 . 8)00 10,00 12;00 16,00 19,30 e 21,00 li
4,00 8,00 10,00 12,00 Üi,00"W,30' e 21,00'h
4,00 8,00 10;00 '12,00' 16,pO c19;30 e 2Ú<i 11

.
' I

.
.

Laguria
Sombrio
Aràranguá

.

Crkiuma
Tubarão

DE SOMBRIO
à Pôrto Alegre 1,00: 1,30' 3,00 10:30 12;30 14,30 e 13,30 h

,

à. Flq'fiaI\QPolis. ,,0,30' 8,0<Í12,30 14,30 .20,30 é '23,30 :h,
. DE;rÂRARA�GU.A

,'" ',!'. ,,' .:' i�'''' '.
à Pôr'tb Alegre', i;oo 2,30 ÚJ,OO 12,00' 14,00' 18;00 e 24,00' h'
à Florianópolis, 1.,00. 8;30 13,00 15,00 21,00 é 24;00' 11 "

'

DE CItICIUMA 'i,;.

,";1

\

à PÔÍ'to Alegre, 0,30 2,00 9,00 11,00' 13jO(} �7,00 'c 23,30 h
,.""

à. Florianópolis 0,39 2,00., 5,00
.

9,30 14,00 i4;30 '16,0,0 é 22,0(." h ' .'"

DE 'rirBARAO
'

,.
.

,,'
'," "

; .:;'y:/
,

r ',�J�ô,�·t,p.�Aleg:r��"'; ,�I0.O .�PIPl�: 11!Q,9. �?,Ott 2?',�Ó"'23,90 e,.�4,09.h:_ \ "�';�:, '.,

,à'�oriânówlis ."

2,or:r 3,,30, 6,OQ 6,10 10,30 12,00 '15,30' 16,00 18,00 e 24,00 11
.

DE LAGUNA .'
.

":
'

.

.',

.

'. ' ,\�:�Rôrtb;'All:êgié
.

,
.. c '6��0!'):4,30i'22,30 e'23,30 11 ' ;

,

.a:·Flbi:i�nópolis . 0,'30' 2,30' 4,00 6,30 12,00 12,30, 16,00 16,30 e 18,30 h
DE :'FLORIANÓPOLIS

I" '.,
.

""
·

à PÔl:to Âlegi'e' ,CARRO LEITO 1Í.s' 21,0'0 ti . ,

4,00- '7',00'12;00 17,30 i9;3b''e 21,0011
.à Sombrio :4,00 '7,00 12,00 17,30 19;30"'e 21;00 h:

.

à Araranguá 4,00 7;00'12,00 17,30 1�,30 e.21,00 :Q..
à Óiciuma 4,oà 7,00 l�,OO 14,00 17,30' 19,30 e 21;00 h ,';'., , .

à iagu�a' ;: 4;00, 6,30 'io;óó :,i2,OÓ 13,00' 17,00 '18,00., 19';3(l�'e;2J;OO)� .

-

{
à ,Tubal'ão

.
,4,oQ' 7;00 10)00 12,00 13,00 14,00 17,30',18,ÓQ' �9,3(:f;c' 21.00 li'

.��.
.

.

' ..
, EMp.liJj;sÁ S�TO ANJO DA GUAÍtDA>.I.;.tuA.:

'

'" J, ".'
em Pôrto Alegre': Prilçá nuy>:Barbosl}.; H3 - Foiles: 4-1:f82 4-28 75,e '4)73 5Ó

·

".
. eUl Florianópólis:' .Et'ação" Rodoviária _I Fones '21:72:e' 36:112:; : :.,:

'.,,,! '\;.',
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SOCÍEDADE Tl;RMOELÉTIÍCAJJE é�PlVAIÍI S;�.
',•. ';,' ,,�' :-

-

:'" '�,SOTE,LCA '

.;'
.

"

'\,'
,

•

�. �nsc.riçãÕ no CGC do i\lF, nO '86.429;&4i!
.

, ,

ASSEMBLEIA ';GE�AL EXTRÀÓRDIN:\RIA \

',São 'cónviados Q� ::?enh"óres', Àcionistas deSta Sociedaqe, a se re_unlret±J.
emeAssembléia G'eral Extrao�dlnária, no próximo dia 16 CÚl jUlih�, às' 17
horas, ,na �ecÍe' da Emprêsa,;;�;n :Ca�'ivari de Eai�o, ll1unicíp!o de�.T1ibai'h;()

·

(Se), pandratarern dase�ihte �.
"

." ;,.
c

,\

, ORDEM"' DO �.·DIA.· ..
'

•
.,' .

'
,. .

'. �':�:t..:.'�""" ! '\
a) Realizaç1j.o tio aumerito do Capit-al ,;Sbciai autorizado

. ;' pela' Âssembiéia Geral Extra.ordinÚiadcaÚzada' em �ÜJ3.�9;
b) Assuntos de 'irJt(�iêsse so�iaL' "'..

'

•
..

;�ubá'rão,� .4 �le
.

jUlWO �de' la69:
.

.

'c ,
.

,Engo' Lí,ri9 Búrigo ',' >

< :Ewl<.rl,lldo Dingee: l.\�randa: ".::
, Presid�nte

.' \
, pirdoí: .

,.,
.

./

OR�'H'I'Ei: êOMERtl,dl' CONTAB." . t.tDA.
.' lristaJamo-nos 'afim'dt Of�+,ecer �oni�ie;ta assistência ,c$tabil e: tilkal
IMPOSTO DE RENbi. -- Pessoa· Fisica' e Juridica, Contratos Sociais� Or
gaIÍ.izaçãO de FiJ;nú,s, 'serviç-qs Jun,to aFRepartições; Pre:vidêrix:1a, Social,
Legisl_ll(ção .Tr�bâJhista, eté,

..
"

." !'

Rua CeI. Pédro Deti}Ciro,
... .

. (

, :�{(.�, � �

'VÓLKS:�66
, ,.

I
',. â<1,·.,,, .,,' .' ;""''1

VenCia em ,5tàno esta.do. E��u1!) (roéi'.�por Vó��s "úienor "alor.' RU1
Fernando Macl�ado, <,,3. ;,
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JENDIROBA AUTOMÓVEIS'
ÇOMPRA, VENDA, TROCA E' CONSIGNAÇÕES

(
.

.

CÁRROS NOVOS E USADOS
.

.� ",'I{OMBI .

KARMANNGHIl\ ,
; : :.: .. ; .

VOLKSWA9EN \ ;,':; � .

ESPLÁNAD.A , , ..• � .. ; .. ;. ',' .

'EMISlTL i •••••••••••••••••••••"., ••••••••••••••
.

\
'

.".

DH:W ,(Belcar) '
'

,

'
.

Itamal',aty' ,

"

', '.' .

,

'l'E;)moi.Lvár�os outro:; can,os para pront,a entI\cgá .

FirianciameaL& áté: 18' m,eses' (
, .

JENDIROBA APTOMóVEIS LTDA.

RI,ta: All1lJante tam('�o, 1701 - FONE - �952 ,.�" .
.;: 1'" i};', �: '"

PLOHIANõPOLIS'
.

. ... _±�gj ,�� l,!f!ll

69 OK
69 ·OK
69 OI{
68

66

66

69
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Previdência Social ,/

A. Carlos Britto no ítemf (o enteado, 6 menor que
.

se ache sob sua guarda ou sob tu

tela etc) é presumída.-a as das de

mais deverá ser, comprovada;
PERDA DA QUALIDADE. DE

DEPENDENTE OCORRERÁ. NO

JNPS:
I" - Para os cônjuges, pelo des

quite, quando expressa a perda ou,

renuncia do direito à percepção
de alimentos, ou ·pela·· anulação do

casam'ênto;
II - Para a espôsa 'que abando

nar sem justo motivo a habitação
conjugal c a esta se recusar a

voltar (art. 234 do CÓdigo Civil),
desde que reconhecida essa situa

ção por sentença judicial;
.

III _: Para os 'filhos e os .a 010s

equiparados, ,

os írrnãós e. o de

.pendente designado 'menos,. ao

completarem 18 (dezoito) anos de

idade, salvo se inválido;
.

) 'IV - Para as fHhas. e a elas

equiparadas, as irmãs e .a depen
dente designada". menor, solteiras,
ao completarem- 21 (vinte' e 'um)

anos de idade, salvo se inválidas;
,

V·":'_' 'Para as dependentes do. se

xo' feminina em geral, pelo matri

mônio; .

j ,

, VI - Para. os. dependentes invá:
lidos, ,em geral, pela cessação da

invalidez: .

VII - Para os dependentes em

geral, Pêlo Ialecímento.
x x x

ABÕ'iNO DE PERMANÊNCJ;,A EM

SERVIÇO: - 'Será concedido ao

segurado que, preenchendo as

condições para requerer a aposen
tà'Qoria por tempo de serviço (::lél'
ou mais arios de serviço), preferir

'

permanecer trabalhando' ria ernprê
sa ou na atividade profissional.' .

, Mínimo de co�tribuicões neces-
,

. / ...

,'sádas - 60 (sessenta)
O valor do abono de permanên

. cia erp serviço a re��ber é,de 25%
(vinte e cinco por cento) do salá

rio;de1benefíciO'.

.)

I.N.P.S. - DEPENDENTES:'....:.·
Consideram.se deperidentes do se

gu'F8Ido. desde que dêle dependam
, eéon9�ican:iente: .. ( . .,.. '

1 -, A esposa, o marido mvan

do,
.

os. Jilhos., de qualquer,clondi
ção menores de 18 (dezoito) anos

oU inválidos e as filhas solteiras
· de qualquer condição menores de

21 ('vi�te e um) anos ou inválidas.

2 ":'_. A pessoa designada que, se

do s,exo masculino, só poderá ser

menor de 18 anos ou maior de 60

(sessent�) anos Ou inválida; .'
3 - O pai inválido e a mãe;
4 � os írrnãós de qualquer con

dição menores de 13 . anos ou in

válidos e as irmãs solteiras. de

qualquer condição' menores de 21

anos ou inválidas. ,

5 - Eqniparam-se aôs filhos,
-nas condições dó ítem 1, e median
te declaração escrita do sogurado:

.

a) Enteado; .

\
"h) o menor que, por determina-

.

ção judicial, se ache sob sua. guar-

da; 1 :

'c) 0 menor que se ache sob sua
tutela e não possua. bens 'suficic',l'

tes para o prÓPJio sustento �. edu-

c�çã.�.' , .....
·','6 � inexistindo espôsa ou mari
do' inválid� co'nÍ direito às presta
ções,' à 'pessoa designada .poderá,
mediante declaracão escrita 'lia

seg4radb, cofico!té�' com os filhos
· d�ste: ,.

. .

..7' - Não ·sendo o segurado civil:

mente: casado, çonsiderar·se.á tàcí

cítamente, designada a' pessoa com

qqe
.

se tenha cás\do segundo rito
r.éligicísO�

.

,

.

. .""-.
:8 ',;:_ Mediant� declaração escri

ta. do segurado o pai inválido é
a mãe poderão' .concorrer com a

e�pôsa ou o màriào inválido, ou

com ã pes'soa designada, salvo Sfl

existirem.. filhoS com direitos às
{',.. :..:

.
'

.: ..
'

prestaçoes� !

·9 _: A designação do dependente
de' que trata o,; ítem 2 independe·
tá

.

de formalid�de especial, valen

dei para êsse ef�ito declaração yer-,
bal do, :seguradb perante o INPS,
anotada em su�, carteira p'roJissio-

. ·nal . e ObrigatüTafuentc, registrada
'

em.
.
ordem crOl1ológica. .

io - A depetldência cconoÍi:lica
daS pés�oas' inâicadas ,..no ítem 1

($J1Ôsa'"
.

Ó. nl�I'içlo;> QS filhos), fL '.�

°

••

1

Q início ,elo J'tlenefício e, o da da,

ta da entrsda do requerimento. l
.

Documentos
I

exigidos - Requeri
mento, fornecido pelo próprio
INPS,' Carteira Profissional (iôdas
devidj1mente anotadas). ,ou. docu
mento equivalente dei,] iri�dí�ão.
Atestado de Afastamento e

>
Salá

r:ios e todos os documentos' que
eOI:r}p�-ovep�,o tempo de .�eT:viço.· '

.. ;

\,

,
'

',/'
.

<','0

...;..--..,.;....;..;.:.;.:..,.;....--'-----.:....._.:.,4+��b----�--..:---...:..;....-;.----:"......,';"'}�,"'··;-::".. ·,.....""'":;:'t;�. L-� -."�'"."

,

,
'Amicus Plato •..

Prevoleeimenlo do Esp:írilo
del3ende igualI'nente do mundo' a'

.
. "'I

que pcrtencemos o nún18ro e, o '

grau virttiàl 'dos nossos sentid�s?
.. "

Ó 'órgão da vista não é constitui-

:':"'l'ãq pOd'erosa. é a fôrça (do Es- do segundo a intensidaçl.e ela luz?
' i

p!titQ� \j;)'. tiio .dócil_a matéria, diz' O' do ouvido segundo as ondula:
:Flatnlnátibri, que, a :di-ferença na cões do s:Jm no meio atm.osférico?

,

irltehsidadé-, _
na 'relação � na COiU- O do �lfc,to e do pf1ladar seguhclo

í5ir1açílo das: fÔrças, .que acionam os. princípios olfativos e o mOdo

11o's .•.. vários mundos, não deve ter 'de co�s�rvacão do sistema 'corpo-
rleixátlo "o:e estabelecer uma 'diver.. ral? Não�re�ulta daí que êsses OI' ..

sldade
..

não 'menor no estado pr- gãos, por Íi'ltermédio dos quais es-

�ânico dos sêres_ Quando há .a.
.. turnos em cqmunicação com o

convicção' :de que' êste estado é,
'

inundo) e:,terior, derivam do' esta-

apenás" a resultante de tôdas as do dêsse mesn�o mundo? O qt�e,"

fÔ,rças que concorrem para a ma, caracteriza a: :física· de cada mua-

nifestàção da viua; admite·se, sem 'do, é, pois, u,ma grande variedade,
dificuldade, que, é possíve('exiStir umá grande diversidade' de ,natu-

·

uma· in:fiÍll'dade de estados diver· re�a, seja' em astronomia, seja mi

868. $E]: �"����aimos l)ara ,exemplo' .

su� cosmôgonia; c nas suas conse-

.

.

um. determ'iriacto astro --' Jí:piter, quências,' seja "na geologia, ou- se-

p6'r\ é��efí:ip10 - vemos' que' os �l8-. ja; enfim;'eál
.

todos os' eleme�t.o;'l
mCJ:Úos;,dê'�se :plari:�ta, a brevidade .especiais, que "os distinguem. Sem

dÓs';se·ús ...dia�. c ',,das suas' noites, � sair dos rigorosos_linlites traçadas
rª,pid.ez. :cÍptseu ��Vimento, a .in:' . pelos ertsinamentõs ,dá Natureza','
tertsidade ,do '�se� pêso,_o grau. de' . .de�e pemar·se que, em geral, os

luz. e de .calor· que' recebe do' Sol;' .: l;la;bitantes' deis outros mundos 'se
'o. conct.Írio" énfim, de tôdas· ... a$,' , diferendàm essencialmente, . ém

eo�(Íiçõ��. em que se encontra êss� tudo; dos habitántes da Teria". '

�str�,' essa relt_niãºJ de elemcnt(�s (Opus cito p. 45)·

tão essenCialmente :'diferenJ;es> dos' N;io está aí umà perfeita noção
elerhbntos· ,ter,resttes, necessàri.i- da 'possibilidade natural de) habi-

mente" constitui nâ ;sua �l1perfícié
'.

lidade dos diversos mundos que
uma' . o'rdem d� existência� int"om- �61am- nos .. 'espàços infinitos do

patível c'Qrn a orqem a que s,Çlbre COSI111.�S, noção' muito mais con-

a Terrg pertencemos .. Os vege'tais, sentânea com:: a verdade dos fa-

�s ani{uái$, Os reinos ',orgânicos; .·e
.

tos, .do que· essa de uma. restrição c
"

�em assim. a· .in'�téria inanimada, ecológica adstrita a determinado

estão suhm�tidos à me�ânica.,.e ,à ' planet.a, ou sàmente' a uns poucos

fÍsica'"âos gl'ob'os, ',as ·q\.Iai!,:!, regem planetas, nn., infinita multiplicida-
soberaÍ'lamente as fllnções Q deter-, de dos que se movimentam.

>

n:-l

miriall1 i:m,per.iosamente a disposi- Universo? Nós mesmos., na Terra",', '"
çã� dos� órgãos. Todo o medo de 'nãQ temos, para nos dar. a perfRi-
vida �é por elas. orgànizado e to- Ja idéfa dessa infinita variedade

dos eis sêres r.e'cebem delas a de processos pelos quais a vida f;e

forma c a lei de existência". Is�o manifesta· nos difere:q.tes mundos,
·

quer dizer, perrriifa-se·nos comell- J:)lodalidades tão "difer�ntes de' sê-
tar, por nóssa ve�, que dispõe ca- ,'res vivos? O ..?xi�êj:tio que aspira-
da J:)lundo da sua ecplogia próprb, mos diretamente da atmosfei"a, 89

Sendo diferentes' as condições de fôr por ,êsse módo recebido pelos·
'vida de um para outro - tf qlle peixes o que' faz é asfixiá-los.. Os

nao implicq na ausência de vida pássaros libra�l.se fàcilmente'
. nqs

e: sim nà', :diferehça de sua. mani· espaços, .. cnquapto os homeps, que

Ú��t�ção .. li; o que melh01' do que lhes' são, �videntemente superio-
';{.ós sabe .dizer Flammaribn, logo. res, só se podem locomover na suo

em segúicla ao trécho acima trans- pedIeio do solo.
-

crito, nO$ Dcguilltes têrmos: "Núo. (C!)l1th1Ua� '*� ._:

Aníald:o .S. Thiago

!l."
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Sábado próximo nos salões do LLrp."
Tênis Clube será realizado a soíré do To
pázio, promoção do Diretório "Acadêmico
da Faculdade de Farmacia e Bioquimica f.
conjujuamente com o Lira Ténis Clube.

..�',.�'.,!,. r,e
__',,,,e,'",d,e" d.,0.r autorizado V

.. OlkSW.�,ge,n. _,Ás atrações serão <'lois' jovens astros
,

.
,de grande sucesso na televisão e' no dísco

brasileiro: ROBERT LIVI e, KATIA CILE- 'C. RAMOS S. A. Oomórcio, e Agência
NE. j .

!Jt'\)f" ,,_.<, .l.

I

"

O Delegado (1:1. Receita Federal em San
ta Catarina, sr. Humberto Ramagem da
Paz, informou ontem que continuam sen

do' eretúadoa levantamentos relativos a

denúncias sobre a prática da agiotagem
em. Florianópolis, formuladas àquela Dele

gacia' especializada. Acentuou que durante
êste mês nenhuma denúncia foi" ainda en

i;aminhada ao órgão, sendo que as enca

mínhadas nos mêses anteriores estão sen

do objeto de exame par parte dos fiscais;
-rue através de amplos estudos procuram
constatar O'mérito dos documentos, apre
sentados.

1 '

A -respeíto das operações de, fiscaliza-
. . I

cão, disse que foi encerrada a fase relativa
�: jóias e óticas, devendo ser iniciada ago
rá nova etapa junto à construção civil e
ao setor de vendas de mercadorias estran

geiras importadas, principalmente bebidas ..
S,alientou que não recebeu nenhuma

comunicação oficial 8,' respeito de novas

operações como 'Vêm sendo feito no Rio,
luntn aos vendedores de veículos usados e

aos costureiros, mas instruções neste sen-
, tido poderão surgir. De outra parte, infor
mou o Sr. Humberto Ramagem que o mo

vimento de entrega de declarações de ren

dimentos naquela Delegacia vem sendo
muito bom.

1. SABADO :;lOIRE DO TOPAZIq COM RO-'
BERT LIVI E KATIA CILENE,

.J

As mesas já estão à venda na seéreta
:'ia do élube,' ao preço de NCr$ 30,00.

_/'

2. EQUIPE DE VóLLEY CAl\1PEÃ DO TOR
NEIO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS

ECONóMICAS.

I

A equipe de. volley do Lira Tenis Clu-
be sagrou-se campeã do Torneio promovi
:0 pela F;'aculdade de Ciências Econômicas
"m comemoração a inauguração da sua

�uadra.

A equipe do Lira ve;neeu varras equi
s de alta categoria puma pr0va 'Cabal de
la excelente forma ªtlêtica e técnica.

De parabéns o,' pessoal do vôlley e o'
operatécniCo Faísca.

3. PROGRAMAIÇÃO DO LIRA PARA JU
, NHO E' SUPER QUENT.E.

A programação do departamento social
do Lira Tênis Clube, para o mês de' junho,
,�stá, veri:ladeiramente super quente bem do

agrado de'lseu quadro social:
.... {

,
Dia 12 - CHÁ - Promovido pela Nor-

\
malistas do LE.E.

Dia H _ SOIRE DO TOPÁZIO _ Ró
bert Livi e Kátia Cilene .

.

Dia 19 _ CHA _ Promovido pelas nor-
malistas do C,C.J. \,

Dia 21 _ FESTA JUNINA. Distripuição(
de quentão e, guloseimas.

Dia 22 _ FESTIVAL DA, JUVENTUDE
Dia 29 _ FESTIVAL DA JUVENTUDE

- Com exclusividade para as lãs Santistas.

Distribuiç.ão de prêmios e brindes.

I

4. FUTEBOL ESPETACULAR: DIRETOR"+A
DO LIRA X ORQUESTRA.

Verdadeiros craques da pelota estive
ram em luta na última quinta feira 110
gramado do Abrigo de Menor�s, quando
uma excelente partida de futebol propicia
ram as equipes da Diretoria do Lira TêniS
Clube e dá Orquestra_ de Aldo Gonzaga. 'li

\

, "",
\

Esses do futebol como: ICO, MARIO"
LAURINDO, A�IEL, ZEjCA MACHADO, JU
LIO CAMARGO, DAGMAR OLIVEIRA e ou-

tros defenderam a equipe da Diretoria. IA,
Depois de muita luta, a eqlJ1Pi:l da Di

retoria conseguiu vencer por três tento's a

um, o que deixa 'bem caracterizado a su

premacia da eqúipe dirig'ida por Edelgizio

Síndíeafn da Indústria de Torrefação e

Moagem do C�fé do Estadq. de
Sania Catarina

,EDITAL DE CONVOCA:ÇÃO
Pelo presente edital, faço saber que no dia 2 de

Agosto "do corrente, será realizada fia' sede do Sindica
to,'à R�a Fernnado Machado N° 3 _ 1° andar, a elei

ção para 'composição da Diretoria, Conselho Fiscal e

,Delegados _ representantes ao Conselho, da Federação
bem como �a 'de s�us 'respectivos suplentes, ficando aber

,to o prazo de 15 (quinze) dias para o registro 'ele chapas
na secretaria, .que correrá a partir da data da publica
ção dêste edital no órgão oficial cto Estado, e afixado na

sede do Slridícato.. tudo de acôrdo com o art. 11 e seu

SI ° da Portaria Ministerial número 40, de 21' de janeiro
.

" (
.

de 1965,
'

As;ehal?as deverão ser registradas em separado, sen
do umá para 0S candidatos à Diretoria e Conselho Fis

cal, com seus respectivos' suplentes, e 'outra para os De

legados-representantes ao ,Conselho' da, Federação e

.seus suplentes. , _

Os .requerírnentos para o registro de chapas, deverão,
sei: apresentados em 3 (três), vias, assinados pessoal
'mente por todo' os carídidatos que a integram, não sen

do permitido para tal l;egistro a outorga: de procuração,
devendo serem apresentados todos os requisitos conti
dos no' § ''1° dó' art. 11 da citada Portaria.

,p requerimento acompanhado de todos os dados e

documentos, exigidos para o' registro- será dirigido ao

PreSIdente dó Sindicato podendo esse l:equerimento, ser

assinado por
oequalquer dos,candidatos_ componentes da

chapa.
.

A secretaria da entidade, no expediente normal;, ror-
"

. necerá maiores detalhes aos interessados, achando-se
afixado na sede do, Sindicato a relação do que é obriga:

'.

tório .nara '6 citado registro.
, ,

". Caso não' sejà obtido "quo-um" em primeira. convo-
. cação, a� 'eleições, em segunda convocação, serão reali
zadas no dia 16 de agôsjo de 1969 e, não conseguindo
àíítda o coeficiente, em terceira e última eonvocação no

., dia 23 de agôsto de 1969, 'üc,8.ndo desde já convocados -os
; ,�ssociad08' desta entidade. As eleições serão realizadas
,: 'da's Ú3 às 19 horas' de cada dia.

'Florianópolis, 2 de Junho de 1969
'I YOLDORY BITTENCOURT PRESIDENTE'

-

.

I ..... "','

Rüa Pedro Demoro, 1640 _ Estreito
/
I

jJ�UGA-SE' , .

'OTIMA SALA (SOBRE LOJA) FRENTE PARA RUA

TENENTE SILVEIRA (OENTRO' COMERCIAL), PÁRA
ESCRITOIÚIO OU BOUTIQUE.' <'

TRATAR PELO FONE 3740 DAS 8 as 12 e das 14 as

18,HORAS.

MOCAS
,:,

GRANDE INDUSTRIA FARMACEUTICA NECESSITA

DE MOÇAS PARA ENTREVISTA JUNTA A CLASSE ME-'
DICA. REQUISITOS INDISPENSAVEIS: CURSO GINA·

SIAL OU EQUIVALENTE, EXCELENTE APARENCIA

,IDADE 18 a z4 ÁNOS, SOLTEIRA, ORDENADO INICIAL
NCr$ 400,00 MENSAIS FIXOS. AS CANDIDATAS DEVE·

RÃO' SE APRESENTAR DIA ú) TERÇA FEfRA, DAS 8, AS
14 HORAS, NO HOTEL ROYAL.

'

�ine··São ·José,-- Hoje

,,'
,

/" .

v .

REPRESENtANTES,

Precisamos representantes que trabalhem com pro
dutos do' ramo de Supermercados e que. estejam regis
trados no Core, Escrever à Caixa Postal 207 - Pôr to
Alegre.

SINDICATO,' DO,S JORNALIS"AS, PRO�
FI8SIQNAJS DE ,S1\NT/i CATARINA

A Y I S O

,

A Diretoria "dêsts Sindicato comunica aos interes
sados que para o registro d� chapas �s' eleições a se

re11'1 realizadas no próximo 'dia 19: de Agosto de 1.969,'
deverá §el' observado o que prescreve 6 art. 11 e seu pa-:
rágrato 1° dá Portaria Ministerial n" 40, de 21-1-965:

"Art.? 11 �
.

6, requerimento de inscrição das chapas
poderá ser assinado por qualquer .dos candidatos que' a

"integr,al�1, de�endó ser apre��ntad� em. três (3) vias e

, dirigido ,ao Presidente e111, exercício. , ,
'

.

§ 1° :_ O requerimento deverá ser acompanhado dos
\ seguintes dados ,ce documeht�s l'elatl�os a cada candi-
dato: "'-"

a _ 'nome completo; rüíacão, naruralidade, estado
'civil 'o residência;' .

.

I' .-
,

b....:. número 'da matrícula locial; ,

.

. c ,_. nome' do estabelecimento ou ernprêsa em que
exercer a profissão ou atividade, se se tratar' de omPre,.'
gado 'ou empregadnr ; ,_; r

.

• ,

,

d _ temno de exercíci� de atividade ou profissão- /

e de associado do. ,Sindicato, contados, ambos, da data
, , ,'" I.do pleito;' , ; ,;

e _ declaração do próprio punho subscrita por to
dos os .íntegrantes das chapas, com letra e firmas reco

nhecidas, de que' zelarão pela f'iel observância' da Cons

'útuicãci "Federai e das�' leis, oela manutenção do regime ..

democrático c' de, respeito e

-

acatamento às (autoridades
constituidas;'

'". ,

... �.'

.§ 2° -;7 Em se tratando, de eleição para Sindicato de

empregado-ou o trabalhadores autônomos devem os can

didatos .atender às seguintes exigências:
. ;'1 a'Í -i- ...... "0 •••••

I
"

\.
.

" b.,:-;-- .. 0'0 •..• 0,0····
'

I

, § .5'0 -:- As>terceiras vias de requerimento' de inseri-

"ção' .d,' da' relação tõerã:o autenticadas 1),ela Secretaria do
.

Sinclicato: e� devolvidas ao candidato que estiver premo-
! vendo o registro.

'

,.-. ':_ .� -, ". .

i-

Flor�3.f'Í.ópolis, .31 de maio de ,1969
. ,'j-

ALIRIO BOSSLE _ Presidente

• ,1,

AGRADECIMENTO' E MISSA
. ê),: VI-Uv,Á,�'FILHOS', Gm'NFtcts, NETOS "'E BISNETOS;
DO; MÀJOR' PEnRO BERNARDINO DA CUNHA, VE]\7I.
POR MEIO DESTE AGRADECER.A. TODOS PAREN_TE8

I E., AMIOQS QU� ACOMPANHARAM !EM S-qA DóR, PE
LO FALECIMENTO SEU: ESPOSO, PAI, SOGRO, AVÓ E

iEHSAVO, CONVIDANDO OUTROSSIM PARA A MISSA
'DE

.

SETIMO DIAo.QUE FARA REALIZAR NO DIA NONE"
(SEGU�DA FEIRA) ÀS 19,30 HORAS NA CAPELA DA
IRMANDADE DO SR: BOM JESUS DOS PASSOS, ANTE·
cIPÀNrDO AGRADECIMENTOS A TODOS QUE, COM·

PAREÇEREM A ESTE\ATO DE',FE' CRISTA.
'

,I AG�DECíMENT'O'.

WHISKY

.'

Ã _VIUVA, CATARINA S)ILVEIRA DA'C'NNHA, FI·

4HOS, GENROS, NETOS E BISNET®S VEM fOfl> MEIO
DESSE CONCEITUADO JORNAL AGRADECER AO
DR. MARIO MUSSI E TODA SUA EQUlPE,'1;IEM CO�O
AS', IRMÃS, ÀTENDENTES E 'ENFERMEIROS,DO HOS·
PITAL, CELSO', RAMOS, Ó CARINHO' E DEDlCAÇÃO
COM QUE SE HOUVERAM 'QUANDO DO, TRATAMEN
TÓ DE SEU FINADO ESPOSO, PAI, SOdRO, AVÔ E BI·
SAVÓ PEDRO BERNARDINO DA CUNHA.

.I ,

L [II 1
SíLVIO ORLANDO pAMIANI & CIA. LTDA,
Rua São Jorge 14 - Fone: 3019
Rua 24 de Maio 582 - Fone: 3018 - Estreito,
EUGÊNIO PORTELLA - Fone: 1:\336

\ Rua Santos Saraiva 1.199 ---, .Estreito.
_.---'_-

�

'(PAGA ..SE BOM PREÇO)
Embóra pareça "piada", estamos interessados
mi compra de uma onça. Onça empalhada
não "serve. 'Nem onça "g:agá", de ci 1'C o', Que"
Tebas uma. onça pintada, mas não com tintas:
-tem que ser 'onça viva, mas que não seja
uma iera/Queremos uma onça adulta, mansa,
saudável.ibern tratada e, principalmente, bo
nità, Será que você tem uma? Será que co- .

nhece alguém que tenha mas não seja tão'
amigo da onça a ponto de não querer-ven- I

dê-la? Queremos mesmo cornprar uma onça .

Quem tiver uma procure-nos ou escreva

para nós.
,

Produtores do

, WHISKY ROYAL LABEL E),{TRA
Rua Dr. Garnier, 6â5 - Rio de Janeiro - GB

Tratar com o Sr. F, Pereira Nunes

, \

',1 CON!1ECA AGOIiA AS Mtd
' r�I?CErl]'rES NOVIDADES.

Modelos especiais pj cri,anças surdo�mudas
Modelos tipo óculos pj homens e mulheres
Modelos invisíveis - micro ouvidos
Modelos pj colocação atrás, da orelha
Modelos especiaio:; com pilhas de 500 horas

� ,

,1 ',Distribuidores exclusivos
"

para todo o Brasil

CENTRO
AUDiTIVO

,

-----------_._.....,...",--------_

1\'rn fit � 1 � PHOCTTRT<: '!\TORRO RFPHW,�H'-:N �
TA'i\TTF F�if Ti'LORIANI"'POLIS :__ LU'X HO
TEL - ,R. Felipe Sch1m!dt, 9 _ Te], 2')"J1 12/3

I·!,r



,
'

ernam ueo já. está na enilênciária
e· diz

, " I
\

, '

0,

nandO ,'da Cruz Alencar

]3ranco o Pernambuco, rei

dÓ sexta-fei'ra pela ' Polícia

eOse na l�alidad� de Sa.-'

!1l,arj)1hO, .entre Cal'àziFlho e

lta, na RlO GraNde do Sul

cnegoU na madrugada de

a Flori-anppoli,S( c?ntou com

vi4@d6 par:;t�' O ES.TADO

lJistótia da sua fuga e ou

çsuoa,s . (C],a sua vida.

• !� ,

\. ._,:J
sanGlo u�ni;l- faca e uma pe-

serra;- disse -;.. objetos que

clentFo . de um acolchoado..

e foi el'l'tr�gue pelo agente �
s.,

da' polícia paranaensé, con

fa�!Ú' um buraco, cortando

ábHas do piso' da 'Delega-
do ·'na sala. do. Delegado., de

ando para a rua, por uma
,

A_Q '�liegar no' centro' da

tomei UlT!. taxI" dirigindo- ,

ra o Morro da Nova. Tren-

1e, segundo h�viarn me in-

0, morava urpa senhora

'ria me a,uxiliar na fuga.
ei.(l e el,a ti,isse que nada

fªzer.,.Em 'Qista disso fiq!-lei
iQ.(,), I;\lgum. tempo nÓ' mato,
do certas privações: Ti��a
'apemis dois maço� de ci:.·
'uma gilete, c_om a qual
a :barba, comprados' numa
da prOximidade.. Ainda rio
da No�a 'Tr'�nto consegui'
de uma casa, ,uma' 'calçl_t,
única de soldado, e' um cliá
pós hocar de f01lpa desçi,
ei U1'!1 •. ,' taxi, "conseg·�indó
ssar a PPI;lté, mais ou mp--

S 3 horas qa manhã de t�r
a, '�o' t,�ajeto.. o motorista

\gu se, e� sabia clá, ,.fuga €lo

rassino .

que,
.

w;landó um

vagen,: tentara, roglper .. à
vw ,po,Jicia,l. ':0'. caso_ n�cj.a,

,'o

ti-
.

'Ve�' comigo, �1as' m'úi,to rrl.e
::� �õfs·. d�i\l'i&ul; as�atéÍ1ç_óe,S
iéia, facj'Iitando, a minha fu

(,9€ 't�:xii �té' a Rua' Souza
,:,; ,

Dutra, no Estreito, dirigindo-me. à rianópoJis, "'Pernar,nbuco", falou a.
Rua Mattos Areias, onde roubei respeito de sua" participação nos
uma camioneta e me dirigi para epísodíos de Lages, em março dês-
Passo Fundo. te ano,

-

que culminaram com' a

Revelou depois "Pernambuco" morte do. eng'enbeiro Lui�ffer-
que a.o. cheg�l? a Passo 1 Fundo nando GugclmiIi de Sá, e do guar-

'ab'andonou, a camioneta furtando da·rodoviário Hárn.��tç:m' �spírit0
,

,

". \ J r�t
�

! " �

um automovel Chev.rolet, vários Santo Veran:' '"
" ."

r"
documentos' dé veículos, plaque-

'

'. '; -.
','

tas e um revólver Rqssi, caiíbre "Em Lages.. após. f'urtar uni
3�, 'c0111; três balas no tambor e votkswagen, :'enconhei,l1).e coai 'Se,

'< C. ipJco na cartucheira. 'De la' di 1'1" "
,

vem Almeida" e COmi' :aétt:Jio' Sa-
'gíu-se p:a�a "Cruz 'Alta, onde deixou"

'" "
.

;' ,

muel .Becker, vulgo' "Orelha . de
"O carro e apanhou um taxi com Burro"; que me cQ"nvidaram'..pàra�;din{ção a Caràzil1hO, sendo

'

ara- participar de' ÇlSsaltós' a bancos.
nhado 'no percurso, nai Iocalídadé Não concord,ei' Ínqfs

"

aceitei"
.

c,óia-
,�e -Saldanha Marinho, às' 10MOm - borar no roubo' de':uni Símca'<Es-
ce sexta-teíra, pelo Comissário Na- planada, ne��ssáriO·. p�ra os assal-
gel e Investigador. Ãlexandrino, dn' tos' p:anej,ai;ibs.' , Após' 'roubar. o

De)ügaQia de, Furtos, �oubos e Dt3- 'Simca ,guiei;os' ".até � Bairro: �o-
,fraud�ções cj.e Florianópolis. Tão ral, dando-lhe' r:_ cooér.tura com:." 'o.

. roge: PRegou' a ,esta. Capital,. pres,. ". - ,. .;' ,
, ,-

" .

.

Volskfiwagen, ')�o ,tmjéto oU\ll� va,·_
�

tOH declarações à', Polícia;, sendo- ,rios tir'ós, 'n�o,.'sab'��do de' 'ont1e"
pDstel'iormeote, por medida de se" partüt-rn; U�' 'dêles -a;tingiu o "l)áli:a; .

guranoa, encaminhado à ,'Peniten- brisas' .do· ... Voik's,', ê"spatifapdci,o.clári.a' cló Estado,' 01'108 perman'e-
Y

"Percebi em seguida ·que um ou-

,.,

" cerá até ser jú;gado. 'iro, VOlks",:,agen' estava " Ilerseguii1.
;' Além'· do Comissári'o Nagel Marl-- do o Simca e, para salvar meus

',nho e do Investigador Ale'xan,ctri- 'companheiros" des�echei vários ti-'
, .no Costa, também colaboraram Pli� ros no motor do Volks, provocan-
ra a pnsao de "Pernambucd�' do sua, paralização, e !l�:vando' seus

"

!l1aís' 1� policiais da Delegacia de ocupàntes a se abrigarem .
à bei-

Furtos e �oubos, bem como a� po- ·ra da estrada. Continuei seguin-

'lí�ias do Rio.' Grande do. Sul, Sã(_) do o ,Simca, aéel'erarido a, mar-

Paulo, Paraná e' Guanabara. Os cha. até o "filcançar a fim de co-

. trabalhos. �e capt�ra fora:m COof-. municar o ocorrido, Àp6s o aviso";
denad()s pelo, capitão Sidney Pa- provoquei 'pane �o cai'r� que ocu-

-

checo, Delegado Cil.e furtos' e RQU- p,av:a. e embarque.i no Simca., p'as-·
,b()s, desta CapitaL

.

sando a dihgí-lo;, até um' pôsto -dEÍ
'. " Disse "Pernambuco" que -apesar gasolina, onde: o· .ab.astecI. No mo-

de' possuir consigo uma. arma, en:' -l11entb, 'em' qúe efetuaya o p!J,ga--

t'regou-se sem reagir, pois sabia menta' Severo comunicou que os
�.

ql1e aSS_im, ágindõ- só podeTia. agl'a- per,seguidores .

se aproxin�avam,
VaI' ('ua situaçãó. quandCl' foi inicia,.do ',uni tiroteio.

'Embora!' ·tivesse planejado Procurei ligar b motor do Simca.
':'

.

'que slLme en.treg:a'tia morto. não _conseguindo' e'" coni em. bus-

;::', '

,�fi:rrr�o'�. --;-' �Olt�{ aÚás ná. -min�1� ca de .um outro carro, ��ntaménte
;. );lecisão; graças, áQs conselho'i d':) .. ' cQm' Severo' e \'Orelb� de· ,.Burro."

T", �lnve'?tigfJ-d01" 'Ale�1trid'�fno que; '8;J.!'l.e··""",,,,; fugim@s no
.

:v;eiçulo._,. <los ,,·pe.r.seg,C\i- ,.

l;;ar cie poHcfal,� � :,pQ§soa.muito bo'a, . dores ,é, a ce:t;-t!l' a�tura,
-

percebe'
" '. Após detàl.har súá' fuga de Flo- . mos, que em. seu: interior encon-

�::'
'� ,\ '�<\��"':;"{:�:-

"
"

)",..

trava-se escondido uma pessoa, 1)' xar o vidro até que consiga por as'

engenheiro Luiz Fernando dei Sá. 'mãos para abrir a' porta por den-

Pedi 'que 0 jogássemos para fora troo A ligação do motor � feita di-
do ,GarrQ,. mas Severo '. preferiu retamente, sem maiores' proble-
rnata-lo,"; desfechando dois tiros. rn,l:ts,.,C),s '{e�c�los equipados com
Seguimos para. Lages; onde aban- traves de direção também não of8-
donamos o veículo, com o enge- recern

'

dífículdades, pois elas se

nheíro 'em' seu ínteríor:« nos dis- constituem mais em objetos deco-

persamds. ratívos do que de segurança. Para
,

l);, continuou "Pernambuco": abrír lJrn carro e pô-lo em movi-
_' De Lages segui para o Para- .mento, mesmo que-equipado POÜ1

n,á,' onde ruí . preso 'na cidade. d� .travé, ·b.astam apenas' doís . míríu-
çru�.eir0 D'Oésté � trazido para tos.

.

..(
.'

Florianóp"ôns,'
.

aqui chegando no " i

dia: fl, de Junt�Q; : vé�p.éra da
.

�u- "Pernl:unbuco':' coni,�� que -com
. ga., ; ,

'

"

' ,"
'

o dfnheíro., cOÍlsegúiElo "na venda

"P�rna,mb1i'co" estudou até a ter- , . 'dos' carros .roubadcs ' Já 'adquiri�
,ce�ra série �<?,' curso ginasial, tén-. '. �ma. cháGara,

.

à cinco g'�ilôW!'ltrOi;)c,-
, çlo declarado que, dedica seu tem- ·lfe Ctlí.,z',Alta, ,no 'Rio Grande' do
JilO de prisão à' leitu,ra de li�r6s. -- , .. Sul; �ncie, vive sl.\a 'comp�nheira':6
Sua r�vista; preferiél.(é' "Seleçóes', .' '. 9n"de ta�Jii.�m estã0 guardados trê�
do. f?;ç'ápjE:rs :q�ge,�W': ',; ..

'� ':',: C��l'Os'·'fie.; Sl.\� 'própriedp,de, todo�
Di�se� ��r to��'�'��a;Gle�iSãO de s�' "_ ',' rbgi�t��d<qi' em �outr�s no'mes, uin

reg'erierar e <que.' espéra. escrever Dodge, um Sifuca" e um Aero�

úrn ll:vro Gontanao todos, os epfsü- ,YVillys.
.

..:'
.,� ,

dias crifuinosos de sua 'vida espe- Disse' que evtta ""trabalhar" em

rando, cqm' a vendà do livro, má!}- Sànta Catarina; país "'a pàlÍcia' ca-
o

\ ter a subsistêricia de sua farv-llia tãrinen'se 15· insubotnável,
.

'o ' qti�
'. 'e ,oferecer à juventude um exem-

não. ocorre em outros ES,tados, o.n:·
. plo. de que não. vale a pena' víver de, tendo. d,inl}�iro, cons,egue,se vi'
fora da lei. .

. ver eom tl'an<iuilictadé, sem ser i�-'.
Disse que não sabe quantos car-

c'omodado . por -ninguém, 'âpes�r da.

ros furtou' acha�do ql,le' o
'

cálcu- vida irregula-r q�'e' Se levà':. •

lo da' Polícia _ 50 veículos :_, é

exagerado, "pois eu. ta�bém.," te·
nho a�qadó a pé c' ,nem sen'lPre de '

au tomóve,l.;'.
\.

Sôbre ,'a téc,nicã ql.Je lisa pará
roubar automóveis,. disse "pernlÍm-
buco'" tê·la aprendido na Pimlten
ciária�, com o detento Pro.ves�nL�
"Com a pr�tica' fui aperfeiçoand9

'" a técni�a, que se constitui 110.' 'se
guinte:
-:- Pará abrir a, ,port.a UflO "'um

. jôgo cle-chaves� que chamo de �in- ,

.

, c:o.�, �onteNdo vários tipos' de den-' I'
t�s, e raJ1lhuras, facpitand<?, ez:n mui-,

: to· o. trabalho. Na fálta ';da mincha
'! •

�
." ••

'u('Q uma chave-de-fenda :(iau J;>ai:
,1

I'

...':,

Gualid
,

.

��
� �

. '.

�/

,

e. .

,

.,
"

�.

IDsuperavelS,

j,
, '.

"

./

'\

'I �

fM'ÓVEI"S' CI
': .

.

(.
'

\._
\

.

1
'

'","

Modêlo 7490

,I,"

,.

.':-.,.
.' , "

Conf�amós a;os nossos técnico�
a tarefa de auxiliar na

,

,'cancre-tizacão de seu mais,
I -

_
.

� .

�'. F.a,�o anseio: - o de dar ,maior
beleza e confôrto ao s�u Ia.;r.

.. ,

,O' resultado aí está.

Uma, belfssirna sala. de j�ntar., ,_

o
•

(.
J

em estilo inglês,. totalmente: '

construída em maderra de' lei, nà
;'

",..

,
i

• J \ _

.

'.

� .','
<?qr mogno, com a-cab�ame(lt:d .'

em verniz de alto brilho .

'ver talita :beh3'z'a
.

-.{') "',
'

,

{
• t"\;· '�.. •

"-

e ::qLJalidadé, I v'. ainda. va.:i'tte-r
...' .., . ·-:1

surp�ezé.: '_ s,ão muito

vantajçsos ',0$ preços 'de"
,

..

MÓVEIS-CIMO

j

Je,rônimo Coelho, 5

FLORIANÓPOLIS
, ,

• I.

Chefe ,da 'gano'
da '-Saempros
foi pára sr
Foi recambiado para Ribeirão

Preto (SP1, onde já tinha pn�ao
preventiva decretada, O' indivíduo

Eudes �ves ,Sodré, chefe da

"gang" da "'Saempr'os", que em

Florianópolis aplicou um golpe de

mais de 'NCr$ 30 mil, ludibriando
cêrca de 50 pessoas com, seus pla- f

nos "ir.i.o�" de nnaricíamento.
Sod'J;8 tem 30 anos de idade.. é

b.lf·anc0, casado, natural da cídade
de Itabu, na Bahia, .e segundo diz

rem residência em SOrocaba (SP1.

.

Montou sua' "arapuca" no' Edifí
cio João Morrtz, na Praça 15 de

Novembro, e 'já tinha até contra-
. t\adQ, o-s serviços profissionais de
�hr,.d,\corador para melhorar a apa

;répcÚ,' do StU' "escrrtórfc", cujo 01'

çarnento chegava a NCr$ 6 mil. A

decoração não. chegou a se reali

zar, 110is a policía desbaratou a

ôv.ad;'úha 'e prendeu o seu princl
piJ,l rcsp:msáveI, no últin10 dia 30.

Vários incautos ludibria�os pela

J

"

,

"S'aempros" foram registrár suas

'queixas' .na Delegacia de Furtos,
R;Nbos e DefraudJ.ções, estimando
se.u titular, o CaJ;littw Sidney Pa�
cqeco, Que o número de lesados

supere a casa dos 50. Tôda a -do

c,t�m�ntação encontrada na ""ara

puc.a" foi lí'ecolhida 'p.a,ra instruir O'

�nq\l'érito, no qual Sodré e seus

cOFlparsas' fOram enquadrados I no

art. 171, do- Código Pena), que' ca-

,raGteriza o crim'e de estelionato.

'. Os 'móveis aaquiridos_pela finanr
ceita- foram comprados na Móveis

Ciino de Florianópolis S.A, e, após
o, 'seu recolhimento pelos agentes
dá Delegacia, fo{am dev:olvidos
àJquele estabelecimento comercial,
de- vez que ainda não tinham si-,

,do pa�os.

r

Golpe do
Instituto

·

-�..... -< - - -

,
, .

pegau, . var lOS
)

Aplicando o "golpe do Institu

to", o il1divíduo Mário Ricardo Ro
'sa foi denunciado à Delegacia de

F,urtos, Roubos e Defraudações,
por' vá:-rios lávradores, que lhe en

tregaram importâncias em dinhei
ro' sob pr'omessa de 'Conseguir-lhes

\' aposentadOri\l. pelo INPS.

As vítimas do "golpista': são os

Srs.· 'Ilitor Manoel Silveira, de 65

anos, residente na 'Armação do

,Pântano. do Sul; José Manoel· Sil

veirá,' de 81 anos, do Pântano do
Sul,. e José João CàlTêa, de 65 anos\
residente em Ribeirão da Ilha, le-

I'
sados respectivamente em NCr$
�O,OO, NCr$ 38,00 e NCr'$ 25,00.
Os ludibriados são todos homens

pól?res e um dêles - VitOr Manoel
Silveira - conseguiu o dinheiro'

.

ç,om .sua mulhe,r, que é re'ndeira,
a.�dquirido com à venda das rendas

que tece. para ajudar no, sl,lstento'
da .casa. A Delegacia de Furtos es

pera que nos prOXln10S dfas se

a:present�m No�as vítimas. do "gpl
pistiJ," 'e já tomou providências
para a captur� de Mário Ricardo

Rosa.

7

/,

Relojoaria
foi ,lesada
por golpista'

, ,

Ari Germano �rug, falsário

ql.Je lesou a CeIesc em mais de

:t'lCr$ 700,00 e que se -�ncontra
prêso na Delegacia de' Furtos,
Roubos e Defraudações, confes-
-sou ter aplicado um golpe tam
bém na Relojoaria Muller, desta

Capital. Adquiriu, há tempos, um

par de alianças naql.Jele estabele
cimento comercial; no valor de'

I NCr$ 190,00, -efetuando o paga
mento com úm cheque sem fun

d0s_ '

Acredita a Delegacia de Furtos,
J'touboS e Defraudações que novos

golpes tenham sido aplicados por
Ari Germano Krug, que fdi prêso
em flagrante quando tentava le,,"

sar, pela quinta vez,
'

a Centrais

Elétricas de, Santa Catarina_ "�



junho de
'i

•

f
\ t �',.".� �L,

egurança repu ia, ameaças- contra a vi a'
.

)

o Secretár-io dá Segurança Pú

blica, General Vieira da Rosa,
.

di
vulgou na manhã de ontem, uma.

, "Diretriz" a' respeito das recentes
ameaças aos membros do Consa-

..

lho de, Segurança Nacional, divul

gada por alguns jornais do País
com a assinatura de membros do
Tribunal 'Pópular Revolucionário
da Frente de 'Libértação Nacional.
Segundo êsse noticiário, o Gene

ral J'ail11e Portela e os demais
membros do Conselho .de Segu
rança teriam sido condenados. ã
morte pelo' 'Tribunal p'opular Re
volucionário, sentença que estaria
'estendi-dh "aos membros das res

pectivas famílias, até a terceira

geração (espósa, filhos, 'netos e

bisnetos), em represália � delibe- \ .

ração do CSN" que cassou manda
tos eletivos e suspendeu direitos
políticos de:' várias pessoas, com

base nos Atos Institucionais.'
. 'A "Diretriz" divulgada. ontem ,pe.
lo General Vieira. da �osá tem, o

seguinte teor, repudiando as amea

ças dirigidas, contra os membros
do Conselho de Segurança:

"Buscando
.

no ódio, na brutali
dado e no crime fôrças que não

podem obtervpacítioamente para
evitar, as frustrações cada vez

maiores em seus torpes desígnios
da . conquista do poder e- subser

. viência ao mundo comunista, sub
'versivos da Frente' de Libertação
Nacional acabam de condenar
morte Sua, Excelência, o General

.

Jaime Portela, e seus companheí
ros do Conselho el� Segurança Na

cional,

vai funcionar em 'breve
IAinda no corrente mês deverá : pintura e escultura, estando p:'e-,

ser inaugurada nesta Capital o ,vista noite de autógrafos de auto-.
Mini-Mercado de Artes, espécie ele res catarínenses e venda ele .livros"§ociÉldade sem fins lucrativos e didáticos' e obras em geral apre-
qud pretende despertar c íncenti- ço reduzido, c' aírída exposições de
·hr o espírito artístico do .uníver-: :

--, +rendas', e outras peças -do- artesa-
$itário catarínense e do jovem em nato e do folclore da Ilha. \

�eral. A promoção,-terá lugar ,da

�ede do Diretório Central elos �s
�4çlflp;tGS,: :deV;�I?-?O, [1;idata: ser: ;f��
t�tii.l., :hQ�' "proxtrD!o-s:; çllas.; : i.,'; �' :<:;
,i. Séglirttt1:d"1nfohHou',t\ oi di'fe:éoí� Clã'
prQtnoção, 'acadêmica Ady Vieira
Filho, durante o período em qtle
funcionará o Mini-Mercado de Ar
tes serão exibidas exposições de

Na "Câmara' Municipal, o· verea
,dor Waldemãr -Filho , ,apI'esentou
t1>'rpj��O :.d�:'iéL; d�blãr��cip�;�e utili-.

� fi, .L . � �_ '.:___ ; . - '-' !: "', ,.,\; \

dade ipúbliéO: .: a' /Sócied3\de�' . visan-
do �t'ribl!ljj:-Ií:íc o dE)Vid� amparo
legai e coi1sequent�mente u�n,
maior incentivo pór parte dos Po
'dêres Publicos.

,
,

�I ,

. :--1

Ari Burger pronunciou
conferência· na Capital

)

O Diretor do Banco Central do
. Brasíl .e Membro do ConseÍho Mo

netário Nacional, Sr. Ary Burgc!",
estéve ontem em Florianópolis,
quando proferiu uma palestra aos

participantes do I Curso ele Cré
dito Rural quo o Banco. Central,
através do Núcleo da Gerência de
Coordenação promove na Capital.
O referido curso que teve início
no úlfinlo dia 25, , prolongar-sc·,i)
até a próxima sexta,feira, congre
gando cêrca de 33 bansários de ni-

vel
.

ge�enc�al, ' oriundos de Santa
Catarina e'.do Paraná, tendo como'
local \0 CElT�E.

.
'

\

O objetivo elo t Curso ele Crédi·
to Rural, segundo uin de seus coor

denadores, Sr. Altino ela Cun:m,
do Banco Central:.é aprirriorar. 'o
n�vel proiissionai dos ba�cários,
especialmente aos Chefes, de ,car-

.

te iras de Créelito Agrícola, possibi
litando uma maior integracão na

desen�olvimento da região.," ,

,NOvo hospital infantil
vai. ter" . finantiamenlo
O Secretário interino ,da Saúde,

General Vieüa da ROSá; seguiu
ontem para a Guanabara; a fim

de manter contacto corri firma es- �

pecializac1a v�sando a instalação de
um hospital infantil pré-moldado
em Florianópólis, cujo financia
mento englobará tôda a parte de

equipamento: Durant� o dia d� ho

je o Sr.' Vieira ela' Rosa' dev.krá se

avistar çom o titular. da Pasta, Sr.
, Antônio MQniz de Aragão, qtW
chega de Washington depois ci'J
permanecer durante, 45 .diáS etn, vi.

sit<j. '_a centros hospital!ires norte�
ame,ti<'ilnn!'!. Jl1nt'lIllf'Ute r.oín o Se-

cretário !iI:)terino dá Saú�e seguiu
o. Sr ... Gabriel Faraco, pi'esiclente
da comissão especial que estuda e

problema da implantação 'elo n-o
vb hospital, sendo que hojc \ se

guem os Srs. Wilson Pereira e Ola-.·
vo Arantes, com '9 mesmo objeti
vo de-obter o financiamento paH�
a, construção do. hospita( infantil.
O financiamento a ser .formali

zado po Riol segundo afirmou o

st .. Vieira da Rosa .antes de sll
guir, viagem, será pelo prazo de
oito anos; devendo o Govêrno ca-'
tál-inense entrar cO,m 1[i% elo ,Lo

t�l ,il..!.1r1S Assinil.cln o acrn'rl0.

11

gerar essa monstruosidade até
I'

agora desconhecida ,da gente bra-
sileira,

"Fê-lo, para o estarrecimento
nosso, essa, amálgama dó:;: comu
nistas ele vários matizes,' cngrbs
sados pelos corruptos que:' afR��ó
lução .vem extirpando 9-0 seío

'

dI{
povo' brasileiro. . _'�';..

'

-, : I
"Mas. valeu a bazófia ·v,erl1}elha..

como uma lição, uma advértência'
e um convite ao ondurec}men'to
elas medidas que o nosso. incurá-

'4- '."

vel sentímentalismb
-

vem��afr0Ll-
< �. �'xando.

, "Farão, por certo, suas vitimas
na . tocaia sinistra, rnas-. Iograrão,
ao final, o repúdio elo povo 'no
apêlo a uma violência de

-

ti!:Í!e ' ês-
te' "já se mostra cansadol.l'

.

UAproveitaremos, os reV:olucioná-: <

rios, a- deixa ç saberemosr'gíosar' a
altura dêsses negativos' ."rnétitos,
pois temos a lei e poderemos "f�-"
zê-la ,adequadamente, 'li;re d��
traições, que precípítaramv-o Ato'
Institucional nO' 5, de 13, de .dezern
bro de'1963". '

Ainda se encontra iritctnlú:10' no
Hospital de Caridade dcstâ Capí
tal' o Sr. Joel Alcides dó�?sáI'l�os,
vitimado na última . qy,a.r}a-f�Lr.â

� peia colisão de seu' veíeWtó;'
.

um,

rDKW de placa- 3r94;-com�i.,tfna·,.ja- .:
'manta de placa 54,55-8li;" ê�tr.e·' os

'

.' qui1ô�etros 14 e 15 da BRAOl. ri:.::.
.

colisão sairam feridos o mótorista
Joel elos Sa�tos coin tI-aumaÚs
roelado /(trasé�i'o, fic8.�f 'tot.aMente
cuIa, e à inehür 'R61:1brvarp., dos

.

S2.�ltOS, de 16 anos;, 'que viajava:�
também, no DKW, an,tbos �?sideh-'
tes 'no Estr-eito.

,

"

A jaman'ia. vinha sêndo .bonduzi
ela' pelo .motorista 'C'élio ,Áll1orim"
da cidade �le' Brusqu�, que "àpós' á·'
perícia policial segurú·.,viageúl 1).0[
malmente;. não 'senelo adcÍeiiíadÓ
pela colisão. O DKW",. efitl·ctai:ito,
atingindo a jamanta na aittib,. ri5'
seiTa, ficou totf\lm�r:Í�� dáriif���cü).

Pássaros 'leDl
campeonato: ,

·

na Capital "'ii';"
.

�:',.�.. iI.
.

i' . ;�
O' setor ele informações da. Se"

cretari� elos Negócios da Agticul
tura informo.u haver 'já rel!tciOné.'
elo ao todo ti"intá e duas socieda-
,des de oito Estados da Federa

ção, in"clusive de Sánta C'atarina,
que deverão participar 'do' décimo
sétimo Campeonato Brasileiro; de
Pássaros, a realizar-se entre" 5 e

13 de julho próximo em Fioriàn6-
polis. Esta será a/primeira vez qj:J.e
,fi Capital catarin'ense sediará.um
certame desta' Ilatureza, e, portan-'
to os promotores do campeonato \

en-:.penham-se no séntido de ;�garan;
tir o êxito da jornada. ,i-f:·r
'Cêrca de dois mil pá�sarCls, se

gundo informações o'ficiais; 'está
rão participando do campeonato,
que coincide com o déciriió sexto

Camp€Ol)ato Estadual' dé Omito
Íogia. A FédeJ.:ação Ornitológica Já
requisitou mil gaiólas a 'sefem uti
liz::!'das elurante a prom09ão.
Tanto o· campeonato brasileiro

� , �': .

'quanto o certame estaduál de' otni-
tofogia s�rão realiiadós lhas de

pendências -do Clube D0zc,db AgÕs
to, à Avenida Rercífio tuz,. tendo'
eomo patrocinadora à Associlição
Catarinensc

.

de Ornitolog,ià�.' Parti
ciparão do certáme pássáros na-

..

cionais c internacionais, na c,ate
goria .

de' campeõe's, além elos l:é-
prcsentant.(�!' catnrinel1ses.

: ....

o jornalista Sérgio da

'mos, redator de,O'lj:STA ,

locado em liberdade por
decisao unâniml3 do Supe
buna.! Militar, quc eq.ten
desnecessária a prisão p
decretada pela Áuditoria
gUio Militar, seçl.iadi em

A deeisão do STM foi
na sessão da última segu
·0 o. Redator da maté.riai
João Mende::;; declarou em

to que a prisllo preventi!
�ra justificável no cásci c

cie, entendimento quc me

aprovação, 4e toqos\
.

OS, /-

meníbros daquela Côrte.
O\jorná,lIsta se

so cIbele o dia 21
, r .

. �.
1968 e a sua prisão prove
decretada no dia 22 de àb
dem p�ra a sua' soltura'!
minhada.à sub-De"iegacia de
Federal' ,desta Capital e)
berdaele s�, deu na tarde ai
feira.

De outra XJartc, a Soei'
terumcricanà· de Imprensl
vês da Comiss�o ela Libero
Imprensa,. enviou telcgr3
Presidente Cos�a e Silva
tando contra a 'prisão do]i
ta, segundo notíéia dIstribui

a·
la

.a.gênCi;:L
Reuters, PUb.liC3'. "Estado de' S. Paulo" 40

dia 6, em sua pág�pa �. O

:110 foi enviado de Nova lo '

:inado pelo Presidente da
.

. '!1í_Liiií"�!!i'�!!"�"��'?�"�����������_���ZZH���������III '. SII, jornalista T0in C. Ha

"

Panificadore��uerem
. aumento do pão de 100-/.

O pelegado Regional da SUNAB,
Sr. Roberto Lapa Pifes, informou
haver recebido memorial cndere

çadd. pelo Sindicato dos Panifica-'
dbi'es de" Flortanópolis, que soltei
ta ;uIl}, aumento geral nos preços

, ,do p�o, na base de iOO%. ACI1es
contou que 'o pedido 'está sendo
objeto ele estudos, mas "aquela De

leg3:�ia considera muito elevado o;
índice -scucítado e por isso deverá
prPPoJ; .outras bases para o au-

�e�tó.·
.

O presidente do Sindicato .dos
Panificadores, Sr. Antônio Kowals
lei, disse ontem que os panifícadp
res aguardam pronuncíamento f;a�
vorável da SUNAB, ressaltando
terem ocorrido já duas majora
ções de salário mínimo desde o úl
timo aumento fio pão, em janei
ro elo ano passado, além ele terem
sido aumentados os. preços do

trigo, .do fermento e outros ingre
dimentos utilizados na fabricação
d,-o produto.

v

Chiço ... Anisio 'vem p�ra
, -

"apresentar no IIC Jse
.

( �,:" �

O· consagradc: humorista do rã- ..Reitoria da UFSC �e 'tia S€ctetarja .

- elio c .cta·' televisão, Chico' l\nísio,; de' Educação.
poderá apresentar em Florianópo- No momento, segundo informou,

, li$J' Q show que atualmente vem o Teatro ÁIY1ro de. Carvalho está
sendo programado no Rio com ab- sofrendo algumas reformas nos'

'spluto .sucesso, intitulado "Cliico. camarins, enquanto que melhorias
.M,NSio- So',,' �:-._,_ .. _�. f'--·'·"'·-r·', ..·<,.eS'tã-o.d,SQ-l'ld� íntroduztdas também-

na parte de. iluminação, para pos-
.

teriormente ser instaíado o serYÍ

'ço lIde' ar refrigetado., Disse.- o . Sr.
Luz Alves que os funcionários do
'TAC passarão a - usa'r uniformes,
'objetivando uma melhor ajJresen-'
tação ao pÚbllCó c um atendimen
to também rp.ais adeqUado. Lamen-

.

tou entretanto o Diretor do TAC o

estacionamento dos coletivos da

Émprésa Trihdaclense, ao, ladº_,do
. teatro,

.

o que segundo acentuou
v..em provocando perturbações aos

cspetáculqs e às atividades ela ca-

•

�. r

A informação foi prestada pelo
Diretor do Teatro' Álvaro ele "Car""
valho, St. Luiz Alves da Silva, fri
sunao ,'que também' o cantor e

sli�w-man WÚson Simonal poderá ..

trazer o seU espetáculb, "De Cábl'Dl
.

a SÍÍnoi1aÍ", no momento em caT

taz êm São Paulo, para algumas
aprçsentações em Flori"gnópol{s.
'Irífo.rmou ainda que está estu

dàncio a po�sibilidade de tr�zer
úovas peças

• teatrais' ail)du' éSLe

a.PO,. num trabalho Ç.Qnjunto . COm
,

95., dep'�Ftamentos de cultura da
-�

,

sa.

: '.: ,�
i,'

:'�c
'J ;. ,,_

I':
--.f

:
:, .

-Foi i,naugurada"
I'

I, i

Oficina .Ipiranga Especializada
VOLKSWAGEN

em,I

"

Rua Frei ,Caneca
,

,

._

SUA .FAMILIA
T·EM ' 't.!,;:"·
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. \ , � ,

IENCONTitO
MA�CADO
COM
A NATUREZA
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Celso'·fta
" .

, .. '"

vai a reu�
da' ARENI
Atendendo corl-vocação

linto Muller, présidenu,
ela Arena, o Senador Cei!,
vía] a amanhã para Brasli
de participar da reunião'
rio Nacional do Partido, a

se na próxima quarta.feir\
será tratada a reorganiza
Diretórios da agremiação
tária, de acordo com o

plemerrtar- n? 54.

Na tarde de ontem o' �

Celso Ramos recebeu de

.legráfíco do Sr. Filintd'M
seguintes têrmos: "Tenho
ção convocar eminente co

1'0 para' reunião Diretõs
nal 'Arena, realizar-se dia

próximo; às 15' horas \Edil
grosso Nacional, Brasília',

Jornalista
foi coloc'a
em litierd;

,.:�� .., ,� •. 1.J>fr-_'t, .,"


